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F u n d a d a en 1894 
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LOCOMOTORAS A VAPOR D E V I A A N C H A Y ESTRECHA 

VAGONES D E F E R R O C A R R I L E S NORMALES, SECUNDARIOS E I N D U S T R I A L E S 

V A G O N E T A S P A R A M I N A S Y OBRAS, CAMBIOS D E V I A Y PLACAS G I R A T O R I A S 

R A I L E S , V I A S FIJAS Y P O R T A T I L E S S ISTEMA K O P P E L 

E X C A V A D O R A S A V A P O R Y ELECTRICAS 

PLANOS I N C L I N A D O S , RODAMENES, CAJAS D E ENGRASE, B A N D A J E S Y ACCESORIOS 

Froceientes de la Sociedad Anónima 

Orensiein y jKoppel~ 
yTrihur J(oppel, de T}erlin 

CAPITALs 60 .000 .000 DE FRANCOS 
12 Fábricas en: Alemania, Bélgica, Austria-Hungría, Rusia y Estados Unidos 

D i r i g i r s e á O r e n s t e i n y I ^ o p p e l H M p t h a p I ^ o p p e l , S. ft., C a l l e flpbieto n d m . 1 . — B i l b a o 

i v i 
1 

FERROCARRILES PORTATILES Y FIJOS (véase anuncio página I I ) 

M A R I A N O de C O R R A L 
i] T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s b b e 

Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 
y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

Compañías de ferrocarriles que tienen en sus lineas materiales construidos por esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y | 

Alicante.—Vagones cubas de las «Bodegas Bi lbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á Mun-
guía.—Bilbao á Lezama.—La Robla á Vaimaseda y Lu
chana.-Bilbao á Santander- . -Castejón á Soria.--Viilaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á Ontaneda .—Cantábr ico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranvías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Ar ra t i a .—Tranv ía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

Garlos ¿(oppe y Compañía 
CORREDORES M A R I T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS D E BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y B i l b a o -
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

- T V Cíverpooi & Condoi) & ©lobc" 
C O M I S A R I O S O H R V H R m S 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes ~6n Jjtibao, jfiameda Jtíazarredo, 1, ST. 111 

M a g d e b u r g — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
CALLE VELAZQÜEZ, N.0 2 1 . — M A D R I D 

B r ú s s e l , B u e n o s A i r e s 1910, R o u b a i x , T u r i n , O r e s d e n 1911: 
8 G r a n d s P r i x 

O L F 
Semifijas y L o c o m ó v i l e s 

de vapor recalentado Con distr ibución de precisión del vapor 

construcción original W o l i . 10 á 800 H . P. 

M Á Q U I N A S MOTRICES D E L A M A Y O R 

PERFECCION Y E C O N O M I A 

Producción total más de 900.000 caballos 

F r t e d K r u p p A . G . » G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Jtfaquinaria para el beneficio de minerales, 
Jtíolinos t/ iriiuradoras para toda clase de materias 

GRÚAS Á VAPOR, HIDRÁULICAS Y ELÉCTRICAS, CARGADEROS MECÁNICOS 

Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, 
aceites, linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 

Representante para el Norte de España : I v K O t ^ O J U D O I v K ^ W X I V . — S a n S e b a s t i á n 

r 
Fábrica de Cierres metálicos y de Ballesta 

-y J P o f í s i t * « « s d o H i c s r r o y I V l a d e v i - e i o n i j r o l l a t i l e s ® 

(CON P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N ) 
de 

¿{¡jos de J . JÑ. de J/iucfuruza 
M a d r i d . l i B i l l o a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
Pídanse catálogos 11 

4 
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Fíl 
Glicina y Almacén: Alameda de Rec&lde, I 

^ € T E L É P O N[ 8 8 13- -€ 
Dirección telegráfica: SODELB6.'Bilbao 

NUEVOS MOTORES 
DIESE L - W E S T I N G H O U S E 

de combustión interna, de 120 á 750 caballos 

Los más apropiados para 
céntrales eléctricas de reserva, por su 

consumo económico y puesta en marcha 
ins tantánea. 

Motores de gas. Turbinas de vapor 
y Condensadores 

Toda clase de maquinaria eléctrica 
W E S T I N G H O U S E 

Material eléctrico pequeño 

Bombas 
Máquinas de 

- Turbinas - Calderas 
vapor - Maquinaria general 

ESTDOI©?, PROYESTCS Y PRESUPUESTOS 

SoÉte Gmlií k CimeÉ MM k Mu f Compiníi 

m 

m 

i 

Dirección y Administración: San Sebastián, caite de San Bartolomé, núm. 3, I.0 
Los mejores cementos y los de mayores resistencias empleados en las obras de los puertos de Ceuta, Motrico, Navia, 

Sevilla, Castro Urdíales, por las Compañías de F c. d e M . Z. A., Norte, de Bilbao á Santander y otras Empresas importantes 
ESTUDIOS — PLANOS — PRESUPUESTOS GRATIS 

350 obras ejecutadas^ en ejecución ó contratadas en 137 meses. — Dirección telefónica y telegráfica: Cementao j 
» € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € : € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € < 

I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N — 
Espartero, 11.—BILBAO 

Drogas y productos químicos para la farmacia, la industria y las artes 

as m 

m m 

iimal "Sociedad de Artículos de Construcción" 
Hartado de Amézaga, 12 y Paz, 2—Teléfono 824.—BILBAO 

E L M E J O R S U R T I D O Y Á P R E C I O S D E F A B R I C A 
Azulejos nacionales y extranjeros'Baldosas'0ocinas«Pregaderas*@himeneas'Bañeras«Inodoros'Bidet8'Lavabos 

Piaeas de Uralita impermeables é incombustibles para cubiertas, medianiles, empandados y otras aplicaciones 
YESOS de nuestra fábrica <La Antigua» en Orduña . C A L H I D R A U L I C A Y C E M E N T O P O R T L A N D . 

Pídanse ratálogos, muestras, estudios y presupuestos 

^ CAMPOS ELISEOS DE LOGROÑO ^ 
Grandes criaderos de árboles frutales y maderables para caminos, carreteras, paseos y ornamentos. 

Viveros y plantaciones en Logroño y Lardero 
Yides americanas, estaca ingertable, estaquilla de vivero, barbados é ingertos tempranillo y otras clases 

Director propietario: Ĵ &̂ trx, Primeros premios en la Escuela de Agricultura 
Dirección Telegráfica y Telefónica .—RAFAEL L E Ó N , Logroño 

(Pedir catálogo) SÚ 



I I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

G R A N E E S A L M A C E N E S 30E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

C a s t r o y C o m p a ñ í a , S. C . - A v i l é s 
PINO D E L N O R T E — T E A D E A M E R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S —ETC. 

S U C U R S A L EIM B I L B A O 
P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono n ú m 1.204 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 
Aceros, limas, palas, picaohones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 

Gran Via, número S Teléfono número 1.00! 
G R A M Ó F O N O S Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS E N L A SUCURSAL 

Plazuela de Santiago Teléfono número 1.002 
-^ ir - 3FÍ. a r t i ó xa J \ . I d ó s -JV^-

T$odegas Jtfaríano T$i¡bao é ¿{{jo 
Vinos de Exportación ~ Jfilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : 13 O 15 O I ^ Y 0 . a 

Rodr íguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

lEC. S á e n z y G o i x L p a f i í a 
p á b i r i e a d e J W o s á i e o s H i d r á u l i c o s 

P I E D R A A R T I F I C I A L Y M A R M O L C O M P R I M I D O 
Vista Alegre, 4 y Autonomía, 15. — B I L B A O Teléfono número 522 

Esta.lDlecim.ieri. tos 

D E O A U V I L L E 
MADRID 

Nicolás M.a Rivero, 7 
H U E L V A 

Agencia 
CARTAGENA 

Jara, 35 

Ferrocarriles portátiles y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

Venta - Alquiler - Cambio - Material de ocasión 

RAIL 
;DtCAUVIUt 

• 3 0 

http://Esta.lDlecim.ieri
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Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 

i 

HEINRICH L A M Z MANNHEIM. 

« S E M I F I J A S » 
de vapor recalentado 

con distribución por válvulas «Patente Lentz». 
L a f u e r z a m á s m o d e r n a , s e n c i l l a y e c o n ó m i c a . 

Desde 8 hasta más de IOOO HP. 
Representante general: 

O T T O W O L F , P l a z a C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

i 
Cuerdas de Abacá, Manila, Sisal, Nueva Celandia 

Cáñamos en blanco y alquitranados para la marina, talleres, ferrrocarriles, minas, etcétera, y todo 

. f lo concerniente al ramo de cordelería. Precios económicos. ) 

P L A Z U E L A 

DE D E U S T O 

TELÉFONO 120 

fe fe 

1 SJ 

P a d r ó H e r m a n o s . • S> en C, 
S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a (P.a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión para la venta de los mismos. 

San Martín, 28, 
San Sebastián. 

Música. Pianos. Instrumentos. Pianolas Aeolian 
= Eolios. Aparatos «Gramophone». Discos = 

Audiciones grat is 
ACCESORIOS DE TODAS CLASES — o — AFINACIONES 

B i s u t e r í a E s p a ñ o l a 

Incrustaciones y Damasquinados * * * 
* * en relieve de Oro y Plata * * 

* * * * * sobre Hierro y Acero fino 

CASA FUNDADA 

£N EL AÑO 1833 

Frente á la estación 

del ferrocarril 

JOS 
Pulseras, Marpos para retratos, Petacas 
Puños para bastones, Relojes, Fosforeras 
Cadenas, Hebillas, Imperdibles, etc., etc. 

España-EIBAR-Guipúzcoa 

Revista Bilbao 
Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

para el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Oficinas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 

A L M A C E N X)£ MADERAS FINAS, 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ebano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán, á 0,40 ptas. el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

T O M A S E C H E V E R R I A 
ZABALBIDE. — Teléfono 150 

Agradeceremos á nuestros .ectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, industrial yMaritima 
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza 

de caldear y toda clase de material eléctrico 
adaptable á diferentes industrias 

f 
( I 

n 

n 

i r| Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos ú 
: 

{ A . E . G . - T h o m s o n H o u s t o n l b é r i c a } 
9 
l ' l ESTUDIOS 

Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

S o c i e d a d A r j ó n i m a I? 
BILBAO ('| 

C A L L E D E ELGANO (frente al Circo) 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, 
Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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íil mm mi mi 
I FUNDADA 

E N 1894 

J>e utilidíid partí ¡oj tnineroj. na Vicroj, indur tria !ej,, come re ta nte y/>erjonsj eteiieoocio en óeneral' 

Di»eetot iNPi«opletat«io: 

P R E C I O S DE S U S C R I P C I O N 
Bilbao, trimestre Ptc?, 3,00 
Provincias año » 16,00 
Extranjero, id . Poca 24,oO 
Némero suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado •> 1,00 

Se publica los sábados 

R e d a e e i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : B a v v o e t a H l d a m a t » , 8 
C O R R E S P O N S A L E S : 

LONDON E. C-Walter Judd,Ltd. 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.—Mr. Rudolf Mosse 
Jernsalemer Strasse 46/49 

PARIS.—John F. Jones y C. 
31, bis, Faubourg Montmartre 

BARCELONA—Roldós y 0.a 
Rambla del Centro, 37 

P R E C I O S D E ANUNCIOS 

Ofertas y demandas.. Ptas. 1,0T 
Anuncios oficiales . . . » 1,C0 

Para los demás anuncios 
pídase tarifa 

Pago adelantado 

íülllllllilil 

Instalación para descargar mediante cubeta-draga y para transportar 
•••ÉMittiyl mm yÉ 111» 

B elchert 

Tranvía aéreo patentizado para formar escoriales y amontonar ripios 

A. Bleichert y C. 
Bilbao.—Plaza Circular, 4. 

•VIAS AIREAS-
I N S T A L A C I O N E S -

TRANSBORDADORAS 

G r ú a s de cable 
FAJAS TRANSPORTADORAS 

- I N S T A L A C I O N E S --

D E TRANSPORTES 

DE T O D A S CLASES 

Dirección telegráfica: 

B L E I C H E R T 
T e l é f o n o n ú m e r o 455 

CRONICA M E R C A N T I L 
É I N D U S T R I A L ! 

Huelva Copper 

E n la reciente Junta ordinaria de accionistas, el Presidente 
de esta Sociedad ha manifestado que la Compañía estará pron
to en situación de explotar, con economía y eficacia, sus vastos 
yacimientos. E l material se mejorará y tratará mejor las diver
sas variedades de material. E l ejercicio lia empezado bien. Pro
visto de los fondos necesarios y libre de cargas y deudas, la 
Compañía tiene en perspectiva los más favorables auspicios. 

Aumento de capital 

La Compañía F ranco-Españo la minera de La Carolina, 
con domicilio social en Madrid, ha acordado en Junta general 
de accionistas celebrada recientemente, elevar el capital de la 
Sociedad á 2 millones de pesetas, mediante la emisión de 6.000 
acciones privilegiadas de 100 pesetas cada una, con derecho al 
mismo dividendo que las ordinarias, y un interés fijo de 6 
por 100. 
Manufactura de armas hispano belga 

Con domicilio en Lieja, calle Wazon, número 63, se ha 
constituido una sociedad colectiva denominada Hieme y Edeler. 

Su objeto es la fabricación de armas de fuego. 
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General Glectríc de España 
o c i e d a d A n ó n 1 m tx 

Afiliada con The General Electric C.0 Ltd.-Londres 

C a s a Cetatval: 

M A D R I D . n p a e n c a r r a l , 1 3 4 i 

S u e u v s a l : 

Teléfonos de construcción especial para minaŝ  
buques, astilleros y talleres de importancia, asi 
como las construcciones corrientes para redes 

urbanas, interurbanas y de intercomunicación 
CATÁLOGOS GRATIS. PRESUPUESTOS GRATIS . 

• Nueva sucursal del Banco de Bilbao 
Esta importante entidad bancaria ha adquirido en Vitoria 

un edificio, en uno de los puntos más céntricos, para estable
cer en él una sucursal. 

En breve empezará en dicha plaza sus operaciones. 

N U E V A S S O C I E D A D E S 
" I N S C R I P T A S EN E L R E G I S T R O MERCANTIL 

Orliz Hermanos-Papelería Vascongada.—Sociedad mercantil 
regular colectiva formada por D. Nilo y D. Julio Ortíz Lauda-
Domicilio: Bilbao. Duración, indefinida. Objeto: Dedicarse á 
la compra y venta del ramo de papelería, objetos de escritorio 
y de dibujo; comisiones y representaciones. Capital social: 
75 046 pesetas 60 céntimos que aportaron los dos á medias é 
iguales partes en metálico. Ambos socios tendrán á su cargo 
indistintamente la administración de la Compañía y usarán la 
firma social, estando facultados para hacer toda clase de con
tratos, operaciones y negocios que se relacionen con el objeto 
y fines sociales. Se constituyó en escritura otorgada el 14 de 
Septiembre de 1912 ante el Notario de Bilbao D. Isidro de 
Erquiaga. 

Tipográfica General Sociedad anónima formada por Don 
Evaristo Bustinza Lasuen y D. J o a q u í n Gárate Alberdi. Do
micilio: Bilbao. Duración: Indeterminada. Objeto: Explotación 
de las industrias relacionadas con el arte de imprimir . Capital 
social; 5.000 pesetas distribuido en 100 acciones al portador 
de 50 pesetas nominales cada una. La Sociedad será represen
tada por la Junta general de accionistas y un Consejo de Ad
ministración compuesto éste de 3 vocales, Presidente, Vicepre 
sidente y Secretario, elegidos por aquélla, gozando dicho 
Consejo de toda clase de atribuciones en el orden administrati
vo. El primer Consejo lo formarán D. Elias de Lecue Urraza, 
Don Joaqu ín Gárate Alberdi y D. Evaristo Bustinza Lasuen 

distr ibuyéndose entre sí los referidos cargos, desempeñando el 
de Gerente el Sr. Bustinza al cual estará encomendada la par 
te activa de la gestión de la Sociedad. Se constituyó en escri
tura otorgada el 14 de Septiembre de 1912 ante el Notario de 
Bilbao D. Forencio Cortey Maurich. 

Quintana y Fernández Librería Española.—vSociedad mercantil 
regular colectiva formada por D a Valentina Quintana García y 
D. Rafael Fernández Rojo. Domicilio: Bilbao. Duración: Inde
finida. Objeto: Explotación del comercio en el ramo de librería, 
papelería y objetos de escritorio, sin perjuicio de dedicarse á 
otro cualquier negocio que los socios tengan á bien de mutua 
conformidad. Capital; 1.500 pesetas aportadas por la D.a Va
lentina y el D. Rafael á mitades iguales. La administración de 
la Compañía y el uso de la firma social estará encomendada á 
los dos socios mancomunada y solidariamente con amplitud de 
facultades para todo cuanto tenga relación con dicho objeto. 
Se constituyó en escritura otorgada el 25 de Septiembre de 
1912 ante el Notario de Bilbao D . Francisco Hurtado de Sa-
racho. 

G. Gomarán y Martínez.—Compañía mercantil regular co
lectiva formada por D Ricardo García G o m a r á n y D. Luis 
Martínez Cuende. Domicilio: Bilbao. Duración: 2 años. Objeto: 
Compra y venta de máquinas de escribir de todas las clases, 
marcas y condiciones, así como accesorios de ellas, siendo ésta 
su explotación principal, si bien podrán también dedicarse á 
cualquier otro comercio ó industria que juzguen conveniente 
previo acuerdo unán ime de los dos socios. Capital: 50.000 pese
tas que aportaron el D Ricardo y el D. Luis por mitad é igua
les partes. Ambos socios tendrán á su cargo mancomunada y 
solidariamente la gestión de la Compañía y el uso de la firma 
social con amplitud de facultades sin limitación alguna para 
hacer independientemente el uno del otro cuantas operaciones 
y negocios convengan á la misma. Se consti tuyó el 26 de Sep
tiembre de 1912 ante el Notario de Bilbao D. Francisco San
tiago Marín. 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
JHlleo-tro-]VIecáxiica.s 

, m m O S f i í T E R I U t S eléctricos iisíaucioies coipletjs nu iiiíís 

O ñ c i n a s t é c n i c a s — A I m a c e n e s — T a l l e r e s 

DE E G U R E N 

B. Hormaeohea y Compañía.—Sociedad mercantil regular co
lectiva formada por D. Bernardino Hormaechea Aguirre y don 
Ricardo Gutiérrez Fernández. Domicilio: Bilbao Durac ión ; 
cinco años. Objeto: Importación de productos y de manufac
turas de la América del Norte, pudiendo dedicarse á cualquie
ra otra especulación ó negocio análogo que previa conformidad 
acuerden ambos señores. Capital: 50.000 pesetas que aportó en 
efectivo metálico en su totalidad el D, Bernardino Hormae
chea Aguirre, quien será considerado, por lo tanto, como socio 
capitalista. E l D. Ricardo Gutiérrez Fernández tendrá sola
mente el carácter de socio industrial. Ambos socios tendrán 
indistintamente á su cargo la gestión de la Compañía y el uso 
de la firma social, pudiendo cada uno con entera independen
cia del otro realizar todas las operaciones que quepan dentro 
del objeto social. Se constituyó en escritura otorgada el 20 de 
Septiembre de 1912 ante el Notario de Bilbao D. Francisco de 
Santiago Marín. 

Bilbao, Torróntegui, San Salvador y Compañía.—Sociedad 
mercantil regular colectiva formada por D. Aniceto Bilbao 
Gardoqui, D. Luis San Salvador Escribano, D . Florencio B i l 
bao Elorriaga y D Juan de Torróntegui Astorquiza. Domici
lio: Portugalete. Duración: un año. Objeto: Compra y venta 
de maderas de todas clases. Capital: 165.000 pesetas para el 
cual aportaron el D . Luis 46 000 pesetas y D. Aniceto, don 
Florencio y D. Juan, 23.000 pesetas cada uno, estando repre
sentado ese capital aportado por el valor de un cargamento de 
madera adquirido por la Sociedad y quedando por aportar 
hasta el completo de aquella cantidad; 50.000 pesetas que 
aportarán, el D. Luis, 20.U00, y D . Aniceto, D. Florencio y don 
Juan, 10.000 pesetas cada uno. D. Aniceto Bilbao y D . Luis 
San Salvador tendrán indistintamente á su cargo la gestión de 
la Compañía y el uso de la ñ r m a social, pudiendo hacer cada 
uno todas las operaciones, negocios y especulaciones mercanti
les propias del objeio indicado. Se constituyó el 23 de Septiem
bre de 1912 ante el Notario de Portugalete D . Carlos Bereciar 
tua y Arteaga. 

Nicanora Camiruaga é Hija.—Sociedad mercantil regular 
colectiva formada por D.a Nicanora Camjruaga Liona y Doña 
Juliana Arechavaleta Camiruaga. Domicilio: Portugalete. Du
ración: 2 años. Objeto: Explotación del negocio ó ramo de 
ferretería, cristalería, cacharrería, loza, porcelana y cristal en 
dos establecimientos instalados en la calle de D. Víctor Chá 
varri : Uno en la planta baja de la casa número 34 destinado á 
ferretería y cristalería, y el otro en la planta baja de la casa 
número 38 destinado á cacharrería, loza, porcelana y cristal. 
Capital: 25.000 pesetas que aportaron D.a Nicanora y D.a Ju
liana á mitades iguales en géneros, enseres y metálico. Doña 
Juliana Arechavaleta, tendrá á su cargo la gestión de la Com
pañía y el uso de la firma social y hará todas las operaciones, 
negocios y especulaciones mercantiles que se relacionen con el 

INGENIERO Gran Vía, 35 
BILBAO 

objeto social. Se consti tuyó en escritura otorgada el 30 de Sep
tiembre de 1912 ante el Notario de Portugalete Don Carlos 
Bereciartua. 

Frontón Kursaal Bilbaíno.—Sociedad mercantil anónima for
mada por D . Lorenzo Elguezabal Oñatechevarr ía , D. Manuel 
Orúe Jaureguibeitia, D. Cándido Unzurrunzaga Garagorri, 
don Pedro Achútegu i Ormaeche y D. Benito Altamira Alde-
coa. Domicilio: Bilbao. Duración: 25 años. Objeto: Construc 
ción de un edificio en la calle de Hurtado de Amézaga número 
46 y su explotación una vez construido, destinándolo á juego 
de pelota y á otros espectáculos y juegos lícitos que permitan 
los locales y que acuerde el Consejo de Administración. Capi
tal: 75.000 pesetas, representado por 75 acciones al portador 
de 1.000 pesetas do valor cada una, cuyo capital fué desem
bolsado totalmente en la proporción de 40 000 por D. Lorenzo 
Elguezabal, 5 000 pesetas por Manuel Orúe, 20.000 pesetas 
por D . Cándido Unzurrunzaga, 6.000 pesetas por D. Pedro 
Achútegui y las 5.000 pesetas restantes por D. Benito Altami
ra, recibiendo dichos señores en acciones lo correspondiente á 
su respectiva aportación. La administración y dirección de la 
Compañía estará á cargo de un Consejo de Administacción 
compuesto de un Presidente, un Vocal que le sustituirá acci
dentalmente y un Secretario que desempeñará el cargo de 
Gerente, cuyo Consejo estará formado por D. Lorenzo Elgue
zabal Como Presidente, D. Manuel Orúe como vocal, habién -
dose designado para el cargo de Gerente á D. Cándido Unzu
rrunzaga y Garagorri. Se constituyó en escritura otorgada el 
26 de Mayo de 1912 ante el Notario de Ondárroa D . Ignacio 
J iménez Gi l . 

Villamop y Compañía.—Sociedad mercantil regular colectiva 
formada por D. Teodoro Vil lamor Valle y D . Vicente C. 
Barona. Domicilio: Bilbao. Duración: 5 años. Objeto: Explo
tación de un café de varietés titulado «Petit Moulin Roux» 
y todo lo relacionado con esa industria. Capital: 12.000 pese
tas que aportaron el D. Teodoro y el D. Vicente por mitad ó 
iguales partes. Los dos socios tendrán indistintamente á su 
cargo la administración de la Sociedad y usarán de la firma 
social y podrán por lo tanto cada uno de ellos hacer toda clase 
de operaciones, contratos y negocios que á la misma interesen. 
Se constituyó en escritura otorgada el 26 de Septiembre de 
1912, ante el Notario de Bilbao D. Felipe Barrena y Aguirre-
zabala. 

ACEITES Y GRASAS MINERALES.—SEBOS.—GOTTONES.—CORREAS 
EMPAQUETADURAS.— PLANCHAS DE GOMA. —DESINCRUSTANTE 

ESCARPIAS.-TORNILLOS DE VÍA, ETC., ETC. 

LUIS DEL B A R C O 
Gran Vía, 44 y Marqués del Puerto.—Teléfono 1.120.—Bilbao 
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Gran Hieiuio Exposición Brusnias 19:0 

y 
BILBAO» 

Ibáñez de Bilbao, letra C. 

BOMBAS CENTRIFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPRESORES de aire 

Gran Premio exposición Hrusei»'s 1910 

¿anco Sspañol del 7{io de la piaia 
SUCURSAL DE BILBAO 

Plaza Circular , número 4 

Se avisa á los señores accionistas que de acuerdo con las 
condiciones de la emisión de acciones de fecha 21 de Noviem
bre de 1910, el Directorio ha resuelto fijar desde el 15 al 31 de 
Diciembre próximo, el plazo para el pago de la quinta cuota 
de diez por ciento de dichas acciones. 

Bilbao, 19 de Noviembre de 1912.—E. Qómezy •/. L . Ure-
ña , apoderados 

Compañía Jfaviera Vascongada 
Amortización de Obligaciones 

En Junta del Consejo de Gobierno de esta Compañía cele
brada hoy, se ha acordado amortizar todas las obligaciones 
que tiene en circulación, efectuándose su pago en las oficinas 
del Banco del Comercio á partir del día 1.° de Enero de 1913, 
á razón de 500 pesetas cada una, con deducción de 0.625 peseta 
en concepto de impuestos. 

Las obligaciones deberán llevar unidos todos los cupones 
desde el número 7 inclusive. 

Bilbao, 14 de Diciembre de 1912—El Director Oerente, 
FÉLIX DE ABÁSOLO. 

Instalaeión de fuerza motriz eléetriea en una Fábriea de Harinas 
Como ejemplo de 

un adelanto notable 
en e^ta industria, nos 
es grato citar la ins
talación eléctrica ú -
limamente llevada á 
cabo por la General 
Electric de Rspsña 
(S. A.) en la fabrica 
de harinas, propie-
dsd de ios conocidos 
industriales señores 
Adame,Castro y Com
pañía, de Cádiz. 

Estos señores tie
nen una importantí
sima fábrica de hari
nas en Cádiz y otra 
en Utrera, y hasta 
hace unas semanas 
movían la fábrica de 
Cádiz por medio de 
una m á q u i n a de 
v a p o r . Tuvieron la 
acertada idea de 'es
tudiar la furma - de 
bprnvechar el fluido 
eléctrico, y contrata
ron con la antedicha 
General Electric de 
España (S. A.)un mo
tor eléctrico de 2t 0 
HP. para mover toda 
la fábrica. 

C o n t r a t a r o n tam
bién un electro-mo
tor de 40 HP. de reserva para mover las máquinas de bvar, l im
piar y mezclar. También instalaron un grupOielectro-motor bom
ba para surtir de agua á los lavaderos. 

Los motores de 200 HP. y 40 HP. toman corriente alterna trifá
sica á una tensión de 3 250 voltios sin la intervención de transfor
madores, mientras que el grupo motor-bomba trabaja á 220 vol-

tíos, habiendo inter
calado un transfor
mador que reduce la 
tensión de 3 250 vr l -
IK s á la antecitada 
de 220. 

Lo»; motores están 
completos con sus 
cuadros y «ccesorios, 
y el conjunto es un 
ejemplo de una ins
talación de fuerza 
motriz eléctrica de lo 
más moderna. 

Nos aseguran l i s 
señores Adame, Cas
tro y Compañía que 
se efeclúa por el mo
mento un abor o del 
3Ü por 100 en el pre
supuesto de fuerzt-. 

La maquinaria ha 
sido construida en 
los Talleres de la Ge
neral Electric Com-
pany Ltd., d( micilia-
da en Londres de 
cu a entidad es C m-
pañía fi'ial a General 
Hlrcttic de España 
(S. A ) con domicilio 
en Fuencarral, 134, 
Madrid, con Sucur
sal en Vergara, 5, 
Barcelona. 

Publicamos una in
teresante fotografía del motor de 200 HP. por la cual se ve su 
elegante y robusta construcción. 

JFelicitamos muy de veras á los señores Adame, Castro y Com
pañía por haber dado tan acertado paso, y á la General Electric de 
España (S. A.) por haber interpretado tan inteligentemente las 
ideas de dichos señores. 
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Pab lo M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 
Ingenieros 

empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
1 1VLJL 1 J m 

b L u c h a n a , 2 . — B i l b a o T e l é f o n o 1 . 3 7 4 i 
- O ) 

Sección Oficial de la Cámara de Comercio 

CONVOCATORIA 
La Junta Directiva de esta Cámara de Comercio tiene el honor 

de convocar á todos los Sres. Asociados para la Asamblea General 
ordinaria que ha de celebrarse el día 30 del corriente, á las seis 
de la tarde, en el salón de sesiones de esta Corporación, local del 
Inslituto Vizcaíno, con el fln de examinar y resolver los extremos 
que comprende la siguiente orden del día: 

1. " Aprobación de la Memoria. 
2. * Presupuesto para 1913. 
3. ° Proposiciones que presenten los señores Asociados. 
4. ° Nombramiento de tres vocales de la Junta Directiva, va

cantes en la actualidad. 
5. ° Aumento en la cuota de los señores Asociados. 

Y para los fines prevenidos, se circula esta convocatoria, á los 
señores que constituyen la Asociación, publicándose por medio 
de los periódicos locales, la víspera de la asamblea en los de la 
tarde y el día de la asamblea, en los de la mañana. 

Bilbao, 21 de Diciembre de 1912.—El Secretario, ¡OSÉ DE URÍ-
ZAR Y OLAZABAL. E l Presidente en funciones, VICENTE EULATE. 

Socieoíací Jtfinera de peñoflor 

En el sorteo verificado hoy para amortizar las 69 obliga
ciones que corresponden al año actual, han resultado las 
siguientes con los números , 381 al 390, 771 al 780, 931 al 940 
2.711 al 2.720, 2.931 al 2.940 y 2.982 al 3.000. 

Dichas obligaciones se pagarán sin deducción ninguna, por 
el Crédito de la Unión Minera, desde el día 2 de Enero próximo. 

Así mismo y por el mismo establecimiento se pagará el 
cupón de nuestras obligaciones en circulación á razón de pese
tas 12,50 cada uno, con deducción de pesetas 0,625 por razón 
de impuestos. 

Bilbao, 23 de Diciembre de 1912.—El Director Gerente, 
PEDRO ALZAGA. 

Sociedad jyíirjera de Villaodnd 

E l Consejo de Adminis t ración de esta Sociedad, en sesión 
celebrada hoy, ha acordado repartir á los señores accionistas un 
dividendo activo de 4 por 100, libre de impuestos, ó sean pe
setas 20 por acción, á cambio del cupón número 9. 

E l pago se verificará en el Banco de Bilbao á partir del día 
2 de Enero próximo. 

Bilbao, 23 de Diciembre de 1912.—El Gerente Administra-
tivOy JOSÉ ORTIZ. 

Compañía l e los h m m ñ i l e Saotanler á B i t a 

En el sorteo de las Obligaciones emitidas por esta Compa
ñía, verificado el día 19 del corriente, con asistencia del Nota* 
rio, D . Francisco Hurtado de Saracho, han resultado amorti
zadas las correspondientes á los números que se citan á conti
nuación, todos inclusive: 

Emisión del año 1 8 9 0 . - T í t u l o s 45, números 161 al 170, 
356 al 360, 461 al 470, 871 al 880 y 1 321 al 1.330. 

Emisión del año 1891 —Títulos 23, números 611 al 620, 
631 al 633 y 901 al 910. 

Emisión del año 1892.—Títulos 10. números 6G1 al 670. 
Emisión del año 1895.—Títulos 57, números 424 al 430, 

1.701 al 1.710, 4.531 al 4.540, 5.111 al 5 120, 6.131 al 6.140 
y 8.371 al 8.380. 

Emisión del año 1898.—Títulos 39, números 5.491 al 
5,550, 6.581 al 6.589, 6.711 al 6.720 y 7 141 al 7.150. 

Emisión del año 1900 —Títulos 36, números 2.361 al 
2.370, 3.871 al 3.880, 7.865 al 7.870 y 8.331 al 8 340. 

Emisión del año 1902 —Títulos 50, números 8 021 al 
3.030, 4 921 al 4.930, 5 991 al 6.000, 9.691 al 9.700 y 14 221 
al 14.230. 

Emisión del año 1910.—Títulos 5, números 80, 249, 250, 
811 y 812. 

E l importe de estas obligaciones se pagará en los Bancos 
de Bilbao, del Comercio, de Vizcaya, Crédito de la Unión M i 
nera, Sucursal del Banco de España en esta Plaza, y en San
tander en el Banco Mercantil y Banco de Santander, á contar 
desde 1 0 de Enero próximo. 

Bilbao, 21 de Diciembre de 1912.—El Presidente del Con
sejo de Adminis t ración, EL CONDE DK ARBSTI. 

Sociedad jTqórjima pulieras del Zurón 

Pago del cupón y obligaciones amortizadas 

En el sorteo de las 120 obligaciones que corresponden 
amortizar en el año actual, han sido amortizadas los n ú m e r o s : 
1.321 á 1.330, 2.041 á 2.050, 7.541 á 7.550, 7.821 á 7.830, 
8.641 á 9.650, 8.381 á 9,390, 9.511 á 9.520, 9.721 á 9.730, 
10.031 á 10.040, 10.311 á 10.320, 11.531 á 11.540 y del 11.591 
á 11 600. 

Serán pagadas así como el cupón número 24 vencimiento 
31 de Diciembre de los corrientes, por el Banco del Comercio 
de esta Vil la , mediante factura que se facilitará en dicho esta
blecimiento de crédito, á partir del día 2 del próximo mes de 
Enero. 

Bilbao, 21 de Diciembre de 1 9 1 2 . — ^ Presidente del Con
sejo de Admin i s t r ac ión , BENIGNO DE CHAVARRI. 
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Descargad el cerebro, reservándolo para trabajos 
que no admiten substitución mecánica, y usad la 

M á q u i n a d e c a l c u l a r 
Rapidísima • _ -

Incansable o r u n s v i s a 
Pídase el Catálogo á Guillermo T r ú n i g e r & C.0 : Barcelona : Bal mes, 7 

En Bilbao: D . M A R C O S M U Ñ O Z Víctor, 6. 

? 

Sociedad Anónima Bodegas Bilbaínas 
En el sorteo celebrado el día de hoy ante el Notario de 

esta villa D . Celestino María del Arenal, para la amortización 
de las 90 obligaciones que corresponden al 1.° de Enero próxi
mo, han resultado agraciados los números 271 á 280, 651 á 
660, 80) á 810, 831 á 810, 1.581 á 1.590, 1.969 á 1.970, 2 321 
á 2.330^2.361 á 2.370, 2.513 á 2.520 y 2.701 á 2-.710. 

En las oficinas de la Sociedad, á partir del día 2 de Enero 
citado, mediante facturas que se facilitarán en las mismas, se 
pagarán las mencionadas obligaciones que deberán llevar uni
dos los cupones 13 á 80 inclusives, á razón de 500 pesetas 
cada una y el cupón número 12 que vence en la indicada fecha 
con deducción de 0,6625 de peseta en concepto de impuesto 
de utilidades y timbre de negociación. 

Bilbao, 21 de Diciembre de 1912.—El Director Gerente, 
S DE UGARTE 

Compañía Jtfiqera efe Sierra jyier¡era 
Desde el día 2 de Ejiero próximo se pagará en los Bancos 

de Bilbao y del Comercio y en estas oficinas (Ibáñez de Bilbao 
Chalet) el cupón número 18 de las obligaciones de primera hi
poteca y el cupón número 9 de las obligaciones de segunda 
hipoteca, de esta Compañía, con deducción de los impuestos 
correspondientes. 

Bilbao, 20 de Diciembre de 1912. - RAMÓN DE LA SOTA, Lurs 
MARÍA DE AZNAR, Directores Gerentes. 

ferrocarril de Vriano 
Acordado por la Comisión pirmanente de Triano sacar á 

subasta el suministro, durante el año 1913, de madera de ro 
ble, pino, haya y chopo, así como de piedra machacada para 
carretera, mampostería, arena y balasto necesarios para el 
consumo del ferrocarail de Triano, se pone en conocimiento de 
cuantos deseen tomar parte en aquélla, á fin de que presenten 
sus proposiciones para las doce de la mañana del día 3 de 
Enero próximo, en cuyo día y hora se procederá á la apertura 
de los pliegos presentados ante la citada Comisión. 

Las condiciones aprobadas, que servirán de base, se hallan 
de manifiesto todos los días laborables, durante las horas de ofi 
ciña en la Dirección del ferrocarril, en Sestao. 

Las proposiciones, dirigidas al Sr Presidente de la repeli
da Comisión, deberán venir acompañadas de la cédula perso
nal del proponeute y reintegradas con un timbre provincial de 
0,50 pesetas, así como del resguardo que acredite haber con
signado previamente en la Tesorería provincial la cantidad fi 
jada en las condiciones. 

Bilbao, 17 de Diciembre de 1912 .—Pres iden te , M. BE 
jíiaNQ DE OLAVARRIETA. 

SOCIEDAD A N O N I M A "Coliado dd Cobo 

SU SITUACIÓN EN 30 DE NOVIEMBRE DE 1912 

Activo 
Acciones en cartera 
Caja y Bancos (Bilbao y Linares). 
Coto minero 
Material fijo 
Material móvil 
Ganado, carros, ete. 
Edificios . . . . . . . . . 
Terrenos adquiridos 
Pozo «Cinco H e r m a n o s » . . . . 
Pozo «San Blas» 
Pozo «Los Dolores» 
Pozo «Bilbao» 
Pozo «Agustina» 
Pozo «Vizcaya». . . . . . . 
Trabajos de investigación. , . . 
Lavadero 
Mobiliario 
Materiales y efectos. 
Gastos generales y sueldos en 1912 
Impuestos del Estado » » . 
Accidentes del trabajo » » . 
Preparación de labores » » . 
Explotación » » » » . 
Gastos de conservación » » . 

Depósitos necesarios 
Conversión Cédulas 

Pesetas 

Pasivo 
Capital 
Productos obtenidos en 1912. 
In terés de Imposiciones:. . 

Acreedores por Depósitos necesarios 
Obligaciones especiales . . . . 

250.000,00 
275.204,08 

1.500.000,00 
40.908,67 

6.779.12 
15.250.41 
8.430,84 

33.128.82 
1,00 

60.000,00 
30.000,00 

240 010,80 
3.019.14 

77.716,30 
73,044,33 
10.793,61 
2.297,55 

23.731,60 
50.438,33 
50 949,32 
22.351,68 

357.712,93. 
647.378,83 
13.646,49 

3.792.7.88,85 
175.000,00 
84.007,80 

4.051.796,65 

2.500.000,00 
1.290.721,14 

2.067,71 

3.792.788,85 
175.000,00 

84.007,80 

4.051.796,65 

E l Gerente, JOAQUÍN VELILLA.—V.0 B.0, E l Presidente, EMI
LIANO DE OLANO. 
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JOm SIIDItoL DEL COLEGIO D E J O T E S J E C i B I O I BOLSü BE BILBAO 
A M O R T I Z A C I Ó N É INTERESES 

En el sorteo verificado el día 24 del corriente han resultado 
amortizadas las Obligaciones hipotecarias emitidas por este 
Colegio, señaladas con los números 207, 315, 519, 671, 837, 
873, 949, 955 y 991. 

El valor nominal de las Obligaciones amortizadas, así como 
el importe del cupón número 16 de las Obligaciones en circu
lación, se satisfará en las oficinas de este Colegio (edificio dé
la Bolsa), previa exhibición de los correspondientes resguardos, 
á partir del día 2 de Enero próximo, de diez de la m a ñ a n a 
á una de la tarde. 

Del importe del cupón número 16 se deducirán por im
puesto, 0,45 de peseta. 

BMBARQUE DE MINERALES Y METALES HASTA EL 23 DE NOVIEMBRE 

CARGADORES Destino 

SüMAS ANTE 
G. y A. Figueroa 
Idem 
O. y Enthoven 
G. y A. Figueroa 
V . Andreu 
Tobal y Compañía 
V. Andreu 
Tobal y Compañía 
G. y A. Figueroa 
V. Andreu 
G. y A . Figueroa 
Idem 
M . Zapata 
L Canthal y Com. 
G y A. Figueraa 
O. Marín 
V . Andreu 
G. y A. Figueroa 

RIORBS . . , 
Riga 
Reval 
Londres 
Odessa 
Emden 
Glasgow 
Amsterdam 
Glasgow 
Amberes 
Ojlebshausen 
'Marsella 
Odessa 
Stettin 
Idem 
Riga 
Jarrow 
Rotterdam 
Amsterdan. 

Mineral 
de hierro 

Toneladas 

365 891 

> 

4.850 
2.500 
3.200 
4.000 
» 

4.000 

1.950 
4.900 

TOTALES. . 391 291 
Varios.—Para Marsella, 10 toneladas 

D Gilabert. 
Para Garston, 850 toneladas 

Elbrecht, 

Mineral 
de zinc 

Tladas-

Plomo 
en barras 

Kilogramos 

60.550 

1.000 
1.000 

62.5o0 

49.189.864 
10.000 

300.000 
755 097 

12.500 

300 000 
» 

66.500 
12.500 

550.000 

700.000 
51.896.461 

mineral de plomo, 

pirita de hierro, Birger 

C-̂ ) r^o c^nrO o-'-) r->o ĉ n r-̂ o U^rO r̂ O l̂ ) rO Ĉ-o pO U/O ^ 1 ^ ) 

•€/ pago en oro de los cferecljos de jTductna 

S. M . el Rey ha sancionado el siguiente proyecto: 
Artículo único. En pago de los derechos de las mercancías 

que se importen y que se exporten, mandados cobrar en oro 
por la ley de 20 de Mayo de 1906, se admit i rán por todo su 
valor: 

1. ° Monedas de oro de cuño español. 
2. ° Monedas de oro de las Naciones que forman parte de la 

Unión latina, Inglaterra y Alemania 
3. ° Billetes de los Bancos de Francia é Inglaterra; y 
4 0 Letras ó cheques sobre Paris, Londres, Bruselas ó Berlín 

siempre que estén libradas, respectivamente, en francos, libras 
esterlinas, francos ó marcos, debidamente garantizados, y que 
la moneda en que se realice el giro no tenga depreciación con 
relación á la equivalencia par de la moneda de oro. 

Por el Ministerio de Hacienda se de terminará con la debida 
anticipación para evitar perjuicios á los interesados, los giros 
que no sean admisibles con arreglo á lo preceptuado en el 
párrafo anterior. 

Jflios }{ornos de Vizcaya 

Desde el día 2 de Enero próximo se pagará en las oficinas 
de esta Sociedad en Bilbao el cupón n.0 60 de las Obligaciones 
de la antigua Sociedad * ALTOS HORNOS Y F Á B R I C A S D E 
H I E R R O Y ACERO D E BILBAO» y el n.0 24 de las obliga
ciones de la Sociedad de « M E T A L U R G I A Y CONSTRUC
CIONES DE V I Z C A Y A » . 

De las 7,50 pesetas que importa el cupón de la primera se 
deducirán pesetas 0,23 por importe del timbre de negociación 
y pesetas 0,15 por el impuesto de 2 % creado por la Excma. 
Diputación provincial de Vizcaya. 

De las 10 pesetas del cupón de la 2.a se deduci rán pesetas 
0,25 y 0,20 respectivamente por los mismos conceptos antes 
indicados. 

Bilbao, 28 de Diciembre de 1912—El Secretario del Consejo 
de Administración, GUILLERMO DE IPIÑA 

JOa Uniórj Resinera Española 
Sociedad Anónima 

BILBAO 
Desde el día 1.° de Enero próximo se satisfarán en los Es

tablecimientos de crédito que á continuación se expresan, 
contra cupón número 13, los intereses semestrales de sus Obli
gaciones hipotecarias, á razón de 12,50 pesetas cada una, con 
deducción de pesetas 0,50 de timbre de negociación é impues
to de utilidades: 

En Madrid, Banco Hispano-Americano; En Bilbao, Banco 
de España; En San Sebastián, Banco Guipuzcoano; En Vi to
ria, Banco de Vitoria; En Santander, Banco de Santander; E n 
Valladolid, Banco Castellano. 

Bilbao, 26 de Diciembre de 1912.—El Presidente del Con
sejo de Adminis t rac ión , EDUARDO COBIAN. 

Biblío|rafía 
THOMAS NELSON and Sons, 189, rué Saint - Jacques, París. 

Una de las más grandes injusticias cometidas por la poste 
ridad, ha sido el olvido en que ciertos clásicos han sido teni
dos, y entre ellos figura en primera línea Santa Teresa de Je
sús. De sus obras no había hasta ahora edición alguna barata, 
sino pesados volúmenes cuya sola vista es capaz de quitar las 
ganas de leer al mejor intencionado. 

Por eso es de agradecer á los Sres. Nelson and Sons, la de
licadeza de haber publicado en un volumen sus dos principa
les obras: el «Libro de su vida y las moradas» Harto conoce 
ya el público el exquisito gusto con que son presentados los 
libros de esta respetable casa inglesa, para que tengamos ne
cesidad de hacer aqu í su elogio. 

Figuran en este volumen, además como ilustraciones, foto
grafías de las dos mejores estatuas de la santa, una de ellas la 
que se halla en el Vaticano, 

Una objeción se nos ocurrió hacer, y es la de que las obras 
poéticas de la mística doctora no figuren en este volumen de 
«Obras escogidas de la Santa Madre Teresa de Jesús», pero nos 
hemos enterado de que dichas poesías figurarán con bastante 
extensión en la Antología de los mejores poetas castellanos que 
dicha misma casa va á publicar, y el no figurar en esta obra 
depende de que consta de más de quinientas cincuenta pá
ginas, más un prólogo en que se narra la vida de la Madre y 
se comenta acertadamente su obra de escritora y fundadora. 

Estos libros se hallan de venta en todas las buenas librerías 
al precio de seis reales, y los pedidos deben ser dirigidos por 
los Sres. Libreros, á T H . N E L S O N and Sons, 189. rué Saint-
Jacques. PARIS . 
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Buques entrados desde el 2l al 27 de Diciembre de 1912 

IMPORTACXON 

Núm. 
de 

ord. Día 

1653 
J6S4 
1655 
1656 
1657 
1658 
1659 
1660 
i661 
1662 
1663 
1664 
1665 
1666 
1667 
1668 
1669 
1670 
1671 
1672 
1673 
1674 
1675 
1676 
1677 
1678 
1679 
1680 
1681 
1682 
1683 
1684 
1685 
1686 
1687 

Pabellón 

Uruguayo 
Danés 
Inglés 
Español 
Sueco 
Español 
Inglés 
Holandés 
Uruguaj o 
Español 
Inglés 
Sueco 
Español 
Inglés 

Alemán 

Noruego 
Español 

Noruego 
» 

Inglés 
Español 
Uruguayo 
Alemán 
Holandés 
Inglés 

» 

Danés 
Urugua}o 
Inglés 
Español 

Nombre del baque 

Carlos 
Else 
Almagro 
Rivas. 
Douglas . . . 
Mar Negro. 
Collivaud 
.Noordwyk. . . . . . . 
Uriarte num. 6 . . . . 
Miguel . 
De f'ontaine 
ürott 
Marqués de Múdela. 
Harry Wadsworth . 
Paraná 
Sirius . . . 
Orconera 
Stromboli 
Amboto-Mendi 
Junio 
Bamse 
Andera . . . 
Peveril 
E s p a ñ a . . . 
A reo tes 
Dania 
Katwyk 
Glitra 
Ella S^yer 
Stegelborg. 
Bernabé . 
Esmeraldas, , 
Bélgica 
Oiz-Mendi 

Tons, 
de 

reg. 

1633 
I034 
878 

1781 
6^8 

1522 
87, 

1338 
i5>5 
1280 
1063 
1067 
1211 
1474 
26I9 

455 
848 
597 

1246 
1261 

58 
83 

1046 
168 

1231 
2470 
1287 

526 
1618 
1 175 
1433 
2906 
1232 
1312 

C A P I T A N 

Plencia.. 1944 

SUMAS ANTER ORES. 
M. Velles 
T . A. Willadsen . 
A. Hunt 
T . Amorrorlu 
N . E . Jeppson 
J . Corrons 
J. A Colley.. 
C. Kleij amps 
I , Quintana. 
P. Urízar 
W . R Edwards 
L . P. Norrm*n. 
V, L^nda 
A, Cartwight. 
M. S. Nicholson, . . . . 
R Duis 
O F . Pischel 
A. Blichfeldt 
I. San José 
A. Gorrichátegui 
A. Romsland 
Q. Osmundsen. 
J N Butcher 
E . Tuya . . . 
Vi. Echevarría 
', Bonath 

E . Teensma 
L A. Johnston 
J. W Doughty 
J Mollereck 
M Tribisarrospe.. . . . 
W . A . Splatt 
B Luzárraga 
Q, Uralde. 
I". Gaueca 

Kilogramos 
de 

carbón 

TOTALES. 

519081583 

34002^0 

» 

» 

2405135 

2951467 
» 
I 
» 

> 

>) 
» 

2912593 
2950999 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

14996772 

» 

27750 

86712 

Kilogramos 
de 

carga total 

533701987 15111234 

734434745 

264266 
3+60413 

• 

» 

» 
l 

» 
2405^35 

798328 
16202 

851837 
I 

242653 
2951467 

» 
» 
» 

» 
I 

2312593 
2950959 

» 

Procedencia 

Pau.illac 
Bass-Indre 
Hamburgo 
Newcástle 
Rochefort 
Rotterdam 
Burdeos 
Bayona 
Burdeos 
S Nazaire 
Idem 
Honfleur 
Cardiff 
New Y o r k 
Londres 
Amberes 
¡Rotterdam 
Bergen y otros 
Newcást le 
Lisboa 
Brest 
Bayona 
Idem 
Trieste 
La Pallice 
Hamburgo 
Burdeos 
Rochefort 
Burdeos 
Nantes 
Burdeos 
L a Pallice 
Newcástle 
Idem 
Mary port 

Consignatario ó corredo 

Uribe y Eguiraun 
Martyn, Martyn y Comp.' 
H . de Azqueta 
Eduardo Salvidegoitia 
Edgar J . Turrier 
Sota y Aznar 
Miguel P. Ferrer 
Erhardt y Compañía 
Uribe y Eguiraun 
Miguel P. Ferrer 
Eduardo Salvidegoitia 
Tomás Urquijo. 
Eduardo Salvidegoitia 
Aznar y Compañía 
Carlos Maruri 

Hoppe y.Compañía 
Erhardt y Compañía 
1 ndrés Amland 
Sotó y Aznar 
Hijos de Astigárraga 
Félix Abásolo 
Martyn, Martyn y Cotnp,* 
Macleod y Compañía 
! znar y ómpañía 

Uribe y Eguiraun 
Edmundo outo. 
Erhardt y Compañía 
Félix Abásolo 
Gustavo Motschmaa 
Idem 
Miguel P. Ferrer 

•C. Hopp^ y ( ompañía 
Sota y Aznar 
Idem 
ídem 

751289598 

CABOTAJE 

Núm. 
de 

ord«n 

5 " 
512 
5*3 

5>5 
516 
517 
618 
5Í9 
520 
521 
522 
5=3 
524 
525 
526 
527 
528 
5*9 
53° 
53i 
532 
533 
534 
535 

Día 

•4 

Aparejo 

V apor 

Balandra 
1-aílebot 
Goleta 
Vapor 

Balandra 
Goleta 
Balandra 
Vapor 

Nombre del buque 

María Pilar 
García núm. 3 
Duro 
¡Nemrod . . 
Rosario 
García nüm 2 . . . 
Unión Hullera 
d osario , . . 

Joven Manola 
María Gabriela 
Carbones Aiturianos. 
Aitor 
Koldobika 
María del armen . . 
Cabo Sacratif . . . . . . 
Izaro 
Cabo Menor.. . . . . 
España 
María Cruz. 
Chío , . . . 
M aria Luisa < 
Purificac-ón 
San Antonio 
García núm 3 
Melilón González . 

Tons 
de 

reg. 

114 
1 10 
483 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES 
V. Fradua 
J. Mér.dez.. . . . . . 

J . V. Pnda 
2 . i 'J . Ibarguren. . , . 

S. Cifuentes 
H . López 
F . N Junquera.,. 
S. Arriandiaga . , 
M . Díaz 

342 
85 

282 
^ 4 7 

38 
74 

362 
528 
314 

62 
857 

J , M. Zabala 
S Larrauri., . 
C Zabala 
L . Otaola.. . 
J . M. Avello,. 
I . Jáuregui. . . 

1008]M. Sanz 
1857 A. González. 

lóSjE. Tuya 
85 M S u á r e z . . . . 

266 
66 
73 
80 

110 
610 

F . Achurra 
J . Arrinda 
M. Andonegui . 
R. Lhacártegui. . 
J , Méndez. . . . . . 
G . Menéndez . . . 

TOTAL 

Kilogramos Kilogrs. 
de de 

carbón cemento 

296427841 

960000 

700000 
* ' • 

500000 

150.60 
6071to 

!15OOOO 
820000 

* 
» 
)) 

> 

X 
430000 
)52660 
1540OO 
153400 

3C2205171 

378726o 

Kilogrs. 
de 

Vino 

3787260 

1S075782 
» 

7O9084 
» 

2867x2 
» 
» 
» 

» 

D 

» 

Kilogramos 
de 

carga total 

16071578 

407675993 

77030 
960000 

» 
70OOOO 

31080 
500000 

» 
600OO 

1 50160 
6071lO 

II5OOOO 
820OOO 

70IO 
7II439 

1 
548904 

50846 
945 

430000 
152660 
154000 
153400 

167093 

Procedencia 

Santander 
Gijón 
Idem 
Las Palmas 

E . de Pravia 
Vivero y escalas 
Gijón 
Coruña 
Castro Urdíales 
Gijón 
Idem 

E de Pravia 
Idem 
Santander 
Alicante y esc. 
Barcelona y esc. 
ídem 
Gijón 
San Sebastián 
S. E . de Pravia 
Gijón 
Idem 
Idem 
Pasajes 
Barcelona y esc 

415107670I 

Consignatario 
ó corredor 

Francisco García 
Idem 
Aznar y Compañía 
Hijos de Astigárraga 
J . S. de Otazua 
Francisca García 
Ignacio A baitua 
Miguel P Ferrer 
J . ¡S. de Otazua 
Idem 
Miguel P, Ferrer 
Atanasio Aréizaga 
Idem 
Francisco García 
Bergé y Compañía 
E . Salvidegoitia 
Bergé y Compañía 
Aznar y Compañía 
Francisco García 
Atanasio Aréizaga 
J . S . de Otazua 
ídem 
Idem 
Francisco García 
Aznar y Compañía 
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Buques salidos desde el 2l al 2 I de Diciembre de 1912 

EXPORTACION 

Núm. 
de 

orden 

1.513 
i S M 
¡ 5 ' 5 
1' 16 
i5«7 
1518 
1519 
1520 
1521 
! C22 
'523 
I524 
1525 
I526 
1527 
1528 
!529 
' 5 3 ° 
'531 
iS32 
-533 
1534 
'535 
1536 

Día 
Nombre 

de] buque 
Tons 

de 
reg. 

S. . ANTRRfORES 
Deerhound. 
Alioth.. . . 
Bpthnia.. . 
A gnes . . . . . 
Dalveen... 
Kataliñ. , . . 
Haugastol.. . 
Klsé. . . . , . . 
Thesevs •. • • . 
j ulio. 
K o n t z e s i . . . . 
Douglas.... . . 
Ba io . . . . 
Dania 
Esmeraldas , . 
De Fontaine.. 
Cosme 
George Alien 
Algorta 
Arriluze. . . . 
H . Wadswort 
Carlos 
Nixe . . . . 
García núm 3 

TOTALES. 

218 
1296 
1007 
779 

1004 
76 

Í278 
io34 
592 

1084 
96 

698 
1176 
2473 
2846 
1063 
1606 
i37i 
'305 
1241 
1434 
1^33 
343 
110 

Kilogrs. 
de mineral 

2979477600 
228000 

335656o 
2129010 
1636400 
2737560 

178S00 
2850000 
2267620 

» 
3016880 

259100 
1598880 
3212840 

» 
2357680 
3^22570 
3:21170 
2893610 
2901730 

3663230 

3021409840 

Kilogrs, 
de 

lingote 

19554420 

» 
» 
» 

Kilogrs, 
de v i n o 
común 

13810060 

478 

140 
» 

3Q5 
«534 

717 
380 

60 
2895 

72150 
49391 

524 
180 
400 

1597 
» 

754 
49412 

19554420 i3990977 

Kilogrs. 
ele carga 
general 

34432673 

» 

CARGADOB 

13000 
i> 
a 
» 

339 

542 
202567 
21725 

150 
)) 
» 

229715 
106000 

35006711 

Félix Abásolo 
Erhardt y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Edgar J . Turner 
Agencia J . Wild y C.a 
G . ' Expl. mina Pepita 
C.a Minera del Morro 
Martyn, Marlyn y G.a 
General de tránsito 
Miguel P. Ferrer 
C.a Expl, mina Pepita 
Edgar J . Turner 
Sota y Aznar 
Edmundo Couto 
C. Iloppe y Compañía 
Martyn C.a J . M Rivas 
Echevarrieta y Larrínaga 
Uribe y Eguiraun 
Gustavo Motschman 
Macleod y Compañía 
Salió en lastre 
Uribe y Eguiraun 
1). Hoppe y Compañía 
M. Vanderhaeghe y Cpa. 

Destino 

Garston 
Rotterdam 
Middlesbro 
Glasgow 
Newport 
Bayona 
Rotterdam 
Newport 
Amberes 
Calais 
Bayona 
Grangemt 
Newcastle 
Verc y esc, 
Valparaíso 
Middlesbro' 
Rotterdam 
Newcastle 
Middlesbro 

rdiff 
New York 
Middlesbro 
A mberes 
Burdeos 

Cargaderos 

Olaveaga 
ürconera 
F . Belga 
Triano 
Luchana 
Galdames 
Olaveaga 
Candarlas 
Uribitarte 
Galdames 
Idem 
Indauchu 
Orconera 
P. Exterior 
ídem 
Triano 
Qrconera 
Idem 
F Belga 
Galdames 
Zorroza 
Luchana 
Uribitarte 
Zorroza 

NOMBRE D E L A MTNA 

Triunfante 
Cotos de la Orconera 
Conchas 
Cristina. Esperanza, Triano 
Precavida 
Pepita 
Nuestra Sra de Begoña 
Diana 
(Vía Gijón) 
Punta, Ayormal y Milagros 
Pepita. Dolores y San Juan 
Abandonada 
.otos de la Orconera 

(19 pasajeros) 
(82 pasajeros) 
Aur.,bilb;Crist.,Conf.L.aB. Fort, 
Parcocha 
Cotos de la Orconera 
Conchas 
S. An,0, Buena, Inoc. S. Severino 
(l astre) 
Juliana 
(General) 
(Aceite de alquitrán) 

CABOTAJE 

Núm 
de 

ord. 

1547 
1548 
1549 
IS50 
'551 
1552 
1553 
'554 
«555 
'556 
1557 
1558 
'559 
'560 
'561 
1562 
'563 
'564 
'565 
J566 
1567 
1568 
'569 

Día Nombre delbuque 
Tons. 

de 
reg. 

S. ANTERIORES. 
Cabo Quejo 
Nueva Unión. , . . 
L a E . de Gijór. . . 
Alu-Mendi 
1 i z k a y a . . . . . . . . 
Jovellanos 
Santofia .>, • 
Cabo Cullera . . , 
Duro. . . . . . . . 
S i m ó n . . . . . . . . . 
García núm 3. . . 
Rosario 
San Juan Bautista, 
Unión núm. 2. . . . 
Cabo Silleiro, . . . 
Pepín 
Almagro 
Lucero . . . . . . • 
Rosario 
Aleaón. . , 
Iparraguirre 
Stromboli 
Unión Hullera. . . 

TOTALES. . 

1213 
20 
46 

1312 
30 

268 
36 

483 
28 

1 i c 
20 
23 
20 

675 
245 
878 
518 
342 
415 
699 
597 
282 

Kilogrs. 
de 

mineral 

i4387550 

1438755^ 

Kilogrs. 
de 

lingote 

19697781 
180OCO 

210000 

2200OO 

» 

Kilogrs, 
de hierro 
y acero 

100349942 
672142 

1117299 
» 

183000 
» 

Kilogrs. 
de 

hojalata 

20307781 102322383 

12 823 911 
59670 

i 

» 
1igooo 

» 

Kilogrs Kilogrs. 
de de 

tubos alambre 

2626425 
I412 

i 

» 

65287 

Kilogrs 
de 

harina 

2085920 4028156 
7850 

3416 

22200 
8000 

> 

2 Ooo 

6000 

6000 

20O0 

Kilogrs. 
de carga 

total 

2037594 
21877 

ÓOO 
> 

» 
5600 

1270 
7572 

3000 

> 

2500 

í 

617 2693124 2097186 4074356 2o8ooi3l2[563i88i 

1783560 
1396420 

15638 

15360 

6576 
'943944 

9 
17193 
16251 
15000 
11887 

1922 
408130 

» 

» 

Destino 

Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Gijón 
Santander 
Bermeo 
Gijón 
Castro Urdíales 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Bermeo 
Pasajes y S. Seb. 
Deva 

equejtio 
Idem 
Barcelona y esc. 
S. E . de Fravia 
Santander 
S. E . de Pravia 
Idem 
Idem 
Idem 
Santander 
Gijón 

Cargadores 

Altos H . 
Varios 
I astre 
Idem 
Varios 
Lastre 
v arios 
Altos H , 
Lastre 
Varios 
dem 

ArriagA 
V arios 
Idem 
Altos H 
Lastre 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Bacalao 
Lastre 

y otros 

y otroN| 

y'otros 

Mineral exportado durante la última semana: Para el extranjero, 41932.240 k. Cabotaje, 000.000 k. Total 41.932.240 k. 
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V a l o r e s negociados en Bo l sa .—Cot izac iones de la s e m a n a 

Titulo de la empresa 
ACCIONES 

B á ñ e o s 
De Bilbao 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera , 
Giiipuzcoano 
De Vitoria 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . 
Español Río la Plata. . . 

peffpoeatftflles 
Yascong;idos 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . 
De Castro Alén (ord.). . 
De Castro Alén (esp.). . 
De L a Robla 

Sota j Aznar 
Bilbaína de Navegación. 
U n i ó n . . . . . . . 
L a Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
¡Marítima del Nervión. . . 
Marítima de Vizcaya . . , 
Naviera Vascongada.. . . 

jWefcalÚPgieas 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres ae Deusto 
Tubos Forjados . 
L a Basconia 
Aurrerá. 
Construcciones Metálicas 

TAioefas 
Argentífera de Córdoba. . 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba. 
Minas de Prellezo . . . . . 
Peñaflor, en Sevilla . . . . . 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Irán y Lesaca 
Cabárceno 
Minas y f-c. de Carreño. 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras del Turón . . . 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid.. , 
Sierra Alba milla 
Minas de Heras 
Hullera Vasco-Leonesa 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 
Azufrera Coto de Hellín 

V a v i a s 
Unión Resinera Española 
Unió a de Explosivos. . . 
Unión Eléctrica-Vizcaína 
Electra Indust. Española, 
Eléctrica del Nerv ión . . . . 
T . de Bilbao á Durango , 
C.a de Seguros Aurora . , 
Plomo y Estaño laminados 
Hidráulica del Fresser . . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica. . 
Hidro Eléctrica Española 
Cementos Portland Sestao 
Electra de V i e s g o . . . . . . 
Papelera Española 
Unión Cerrajera.. 
Bodegas Bilbaínas 
C \ inícola N . España . . 
Sd, Gral. Ind. y Comercio 
Algodonera Guipuzcoana. 
Diques Euskalduna 
Bodegas Franco-Españolas 
Azucarera Española preí 
Idem idem ordinaria, . . . 
Hidráulica Santillana. . . . 
Hotel |María Cristina . . , 

318 
300 
485 
230 
155 
175 
2IO 
l i o 

1H pts. 

99 5^ 
157 
92,50 
81 

104 
19 

•43 
30 
39 
33 
30 
28 

150 
101 
105 

3i0,5o 
120 

90 
34 ,5° 

^ 5 
55 

110 
30 
22 

100 
77 
97 .5° 
68 
óo 

120 
50 

7o, 
106 
110 

5 
9' 

115 
160 
95 

850 
100 
85 

Fecha 
de la operación 

Día 

11 

99 
259 
137 
loo 
195 

3° 
52.75 

120 
38 

109.50 
124 
120,25 

38 
69.5° 

108 
100,50 
163 
215 

62,50 
5i 
87 
42 
SO 

30 
'3 
20 
27 

27 
25 
18 
6 
4 

27 

14 
10 
11 
22 
20 
•9 
11 
M 
24 

'9 
17 
7 

20 
21 

6 

29 
7. 

21 
9 

27 
27 

6 
2 

10 
14 
29 

4 
4 
1 

20 
17 
3 

24 
2 
2 

19 

27 
»9 
2 1 
16 
24 
22 
22 
24 
22 
20 
'4 
11 
23 
24 

4 
8 
4 

14 
10 
28 

4 
4 

26 

Mes 

Dicbre. 

>) 
Abril. 
SsptV re. 

» 
Junio . 
Mayo. . 
Dicbre.. 

Dicbre.. 
Novbre 
Dicbre. 
Junio. . 
Octubre 
Dicbre. 

Dicbre,, 
» 

» 
Dicbre . 

Julio. . . 
Dicbre . 

Dicbre.. 

Agosto.. 
Dicbre.. 
Novbre 
• eptbre, 

Novbre 
Agosto, 
Novbre 
Julio. , 

» 

Dicbre.. 
Novbre 
Dicbre . 
Abril. 
Mayo . . 
Julio... . 
Novbre 

» 
Agosto. 
Dicbre.. 

» 

Mayo. . 
Marzo. . 

» 

A gosto. 

Dicbre.. 
)) 

Dicbre. 
Junio , 
Üicbre . 
Enero. . 
Mayo., . 
Octubre 

Dicbre. 

Octubre 
» 

Dicbre . 
Julio 
A gósto 

Junio.. . 
Dicbre . 
Febrero 
Novbre. 
Mayo. . . 
Novbre. 
Agosto. 

Año 

912 
9 í 2 
912 
912 
911 
910 
912 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
912 
912 

912 
912 
912 
912 
912 
912 
912 
902 
912 

9:2 
912 
912 
912 
9(2 
9 i i 

912 
912 
9,2 
911 
912 
912 
912 
912 
912 
910 
912 
907 
912 
910 
912 
912 
912 
912 
912 
912 
912 

912 
912 
912 
911 
907 
912 
912 
907 
912 
912 
912 
909 
908 
912 
912 
912 
907 
912 
905 
909 
912 
912 
909 

Capital 
millares 

de 
PKSETAS 

30.000 
15.000 
20,000 

5.000 
3.000 

10.000 
3 000 

10,000 
ICO.OOO 

110.000 

20.000 
5.000 

I2,SOO 
I .500 
I OOO 

20.264 
I .500 
2. 100 

16.000 
3.000 
1 , 121 
7,000 
2 . 500 

535-750 
3-

32.750 
I .OOO 
1.500 
7.000 
1.500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
i . 50c 
4.500 

000 
000 
090 
500 
500 
000 
000 

12.500 
4 000 
1.000 
1.000 
6.350 
2 .000 
1,000 
1.000 
4 750 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 

400 
2, 150 

20.000 
1.500 
3.000 

20.000 
20 000 

2.000 
I . coo 

20.000 
6.000 
6.000 
4 coo 

25.000 
1.650 

15.000 
2.000 

43.000 
43,000 
12 500 

35° 

So <i 

SO, 
O ® 

500 
25O 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
SOO 
500 
500 

500 
175 
500 
500 
SOO 
500 
250 
2IO 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

50 
50 

25Q 
500 
500 
500 
SOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
25O 
500 

IODO 
IOOO 

500 
IOOO 
IOOO 

500 

250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
9o0/0 
30 » 
60 » 
50 » 
50 * 
20 » 
Todo 
40 7 
Todo 

Todo 

Podo 
» 

Podo 

Todo 

ôdo 

Divi
dendo 
anual 

14 o/O 
8 » 

12 > 
8 » 
6 » 
8 » 
7 » 
6 » 
9 pts. 

12 pts 

OBLIGACIONES 
Ptas 

0/0 

3 o 

5 0/0 

50 pts 
6 7o 

7 VaV 
7 7o 

Todo 

Todo 

30 7. 
Todo 

2 pts 
5 7« 

7 0/0 

3 o, 0 
IO )) 

6 7o 
IOO » 

10 » 

C o m p a ñ í a s de pevvosatfv l les 
Bilbao á Durango.—1.a 

» » emisión 1902 
» á Poitagalete, 1." emisión, i,a serie 
» » i.» . 2.a » 
• » 2.a » , 

Santander á Bilbao, emisión de 18'>5 
• • « del8!)S... 
» » » de 1900 

» de I9i)2 
F o. oe Tudela á, Bilbao, l,a serie 

» de » 4 » 2,a » 
« de • & a 3,a » , 
« de Vailadolid & Ariza serie, A 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
. de Asturias, Galicia y León, l,a hipoteca 
• de Zaragoza á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
. del Norte de España 1," serie 
• del Norte de España emisión de Utoá 
> de Durango & Zamárraga, l,a serie 

de Triano, I ." serie 
de Alar y Santander 
de L a Robla 
Vasco-Asturiano l,a hipoteca 

2,a id. 
Económicos de Asturias 

C o m p a ñ í a s f^avlevas 
Bilbaína de Navegac ión 
Navegac ión Bat ,, . 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) , , 

C o m p a ñ í a s |VIin«naa 
Villaodrid 
Hullera Vasco-Leonesa 

C o m p a ñ í a s de e l e e t p l s i d a d 
Tranvía Eléctrico de Bilbao & Durango y A r r a t i a . . . . 
Mengemor 

J u n t a de Obvas de l Puevto de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° empréstito, 

» de 1,° de Diciembre de 1905 (5.° e m p r é s t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s de i n d u s t v l a s v a v i a s 

Papelera Española 1.a serie ' 
2.* » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao 1 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya. . • 
» Aurrerá . . . . . . . , • 

Algodonera Guipuzcoana 
Ayuntamiento de Bilbao, 4 por MO • 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1905 
Ferrocarril de Triano; !.a serie, 4 por 100 • 
Cédulas hipotecarias,4 "A, Smt ptas. números l á 23,618. . 
Unión Eesinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id 
Construccones Metálicas . 

500 
500 
500 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
600 
250 
500 
476 
600 
475 
600 
500 
500 
500 
476 
600 
iOO 
600 
600 

500 
500 
600 
600 

500 
5110 

503 
500 

500 
600 

600 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
500 

7. 

5 0 
6 

Ultima 
cot izac ión 

93,0) 
I0i',0't 
101/0 
9é,50 
97,60 
97,00 
dó,Cu 
97,50 

104,50 
104,50 
107,25 
103,5) 
96,00 
7tí,00 
H3,50 
78,00 
.94,25 
95,0) 

i01,00 
lorvto 
8'i,ao 

IdS.óo 
104 ,00 
98,00-

K 0,00 
J0,0u 

102,00 
101,00 

100,-5 
l(>3,0U 

9s,00 
97.74 

IOO..I0. 
mi ,00 

101,46 
lo; .a» 
9á,('0 

100,7ñ 
102,60 
100,1 i 
98,7» 

101,00 
101,'0 
lo 1,75 
101,6o 
100,'5 
fryto 

o/o 

5 o/o 

3 o/o 
3 » 

5 7 ° 

6 » 

2 Va 
5 7o 
5 » 

13 » 

5 Pts 
5 Va 

15 » 

6 7 . 

Resumen: Fondos públicos, 9:,500; Acciones, 484.720; Obligaciones, 60.000 

Total 636 220; Libras, 24.374; Fraacos, 165 378; Marcos, 0,000. 

BOLSA DE MA.DEID 

Interior contado . . . . 
Interior ñn 
Amortizable al 6 por iOO . 
Amortizable al 4 por 100 . 
Acciones Banco de España 

Id . 
Id . 
Id . 
Id 
I d . 
Id , 
Id , 
Id . 
Id 

Francos 
Libras . 

Banco Hisp, America 
Tabacos 
Explosivos, . . . 
Altos Hornos. . • 
Azucarera G . d e E . pf 

id. ordinrias 
Banco Esp R. la Plata 
F-c. N, de España 
Madrid, Zarag. y Alie. 

BOLSA DE BARCELONA 
interior 
Amortizable 5 n/o • • • • • 
Acciones f-c. Mdrid, Zarag, Alica 

Id, id. del Norte España. 
Oblig. P-c. Norte España 905. . 

Id. P-c. Alm. VHI . Tar. espec. 
Id . F-c. id. id. adherid. 
Id . F-c . Ariza, serie A. . . 
Id . Sdad. G, Azucarera Espa. 

C.a Gral , Tabacos Filipinas. . 
Ayuntamiento Barcelona 
París, cheque 
Londres, id 

BOLSA DE PARIS 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100 . 
Interior español 4 por 106.. , . 
Rusa 1906, 6 por 100 

Id . 190' 4 por 10ff 
I d . 1909, * 1/2 por 100 

Brasil S&9 4por 100 
íanco Nacional México . . 

Id . de Londres y México 
Id . Banco Español Río Plata 

lociones Norte de España. . 
Id . Madrid, Zarag. y Alio. 

Rio-Tinto 
Obligaciones F-o. Andaluces, . 

Id , id, Norte 1 .* serie 
Id . id, Ast,, G. y León 

¡Cambio sobre España . . . . 
Xdem sobre Londres . . . . 

Día 

84.3í> 
84.3< 

100.9' 
93.50 

4á8.0. 
Id ¿1 
299 («0 
267.6C 
267.0' 
4l.0fl 
13 <0 

472.0 
491.51 
459.0i 
l<)7.15 
27.0t 

84.4' 
0O0.O 
92.1. 
9* 4 
94.2f 
94.71 
77.21 

103.'i. 
00.C( 
Oo.Oi 
95.1-. 

107.2, 
27.03 

Día 23 

84.86 
84.30 

101.90 
93 50 

458.00 
121.21 
¿9H.00 
2t)7.ti0 
267 00 
41 0 
13 00 

472.00 
491.60 
45».00 
107.16 
27.00 

84.46 
000.00 
92.Üc 
98,40 
94.26 
94 7.S 
77.25 

103 26 
00.(0 
00.00 
96.00 

107.30 
27 03 

Día 24 Día 26 

84 
00. 

Í01, 
93 

457 
000, 
S98, 
26» 
000 
41 
00, 

OuO, 
OOO, 
481. 
107 

Día 26 

84.60 
84.30 

101.00 
93.76 

457.00 
12:.91 
298.00 
259.00 
207.00 
4 .00 
IB.oO 

472.00 
491 60 
461.00 
107,10 
26.9á 

84,45 
000.0.) 
92 05 
98 40 
94.2» 
94 
77.25 

•03.25 
0(0.03 
00.00 
95.00 

107 30 
27.03 

Día 22 

84.30 
00.00 

101.00 
84.0C 

456.00 
144.00 
298 Oü 
000.00 
009.00 
92 00 
13.Í10 

472 7¿ 
49!. 00 
000 00 
107 00 
'26 95 

81.42 
009.00 
92.05 
93.20 
9i.l2 
94,87 
V7.U 

103.2o 
00.00 
00.00 
95.26 

107.20 
26.99 
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M U E B L K S & D E C O R A C I Ó N 
I n s t a l a e i o n e s e o m p l e t a s de of ie inas y d e s p a c h o s p a p t i e a l a p e s 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
P r o y e c t o s y p re supues tos g r a t i s 

= = = = = L A G r H A N B R E T A Ñ A = = = 
6 , E S T A C I Ó N , 6 

Société Générale 
C A P I T A L : 5 0 0 M I L L O N E S D E F R A N C O S 

Sociedad A n ó n i m a fundada en 1864 
D o m i e i l i o s o e i a l : 5 4 H 5 6 , t*cie d e P p o v e n e e , P a r í s 

SUCURSALES E N LONDRES | | 9 3 SUCURSALES Y AGENCIAS E N PARIS • 8 0 0 E N P R O V I N C I A • 
HI Sociedades filiales en Bélgica, Rusia, Suiza, Alemania y Africa 

2.000 CORRESPONSALES BANQUEROS EN EL MUNDO 

Sucursal de San Sebas t i án : 1, M i r a m a r 
P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s 
Descuento de Papel Comercial—Cobros sobre E s p a ñ a y Extranjero 

Bolsa—Conservación especial de títulos, Garantías contra los riesgos de reembolso á la par—Cambio de monedas. 
Giros, Mandatos y Cartas de crédito circulares sobre todas las plazas de España y Extranjero. 

Anticipos sobre valores.—Alquiler de cajas fuertes para guardar alhajas, documeutos, platería y objetos preciosos. 

C u e n t a s c o r r i e n t e s e n P e s e t a s , F r a n c o s , L i b r a s e s t e r l i n a s y M a r c o s 
Intereses que se abonan hasta nuevo aviso en los depósitos de pesetas y francos 

A la vista, . . . . . 2 p o r 100 
A tres meses fi jos. . 21/2 p o r 100 
A seis meses,. . . . 3 j ^ o r 100 

C O M P A Ñ Í A N A V I E R A V A S C O N G A D A C o m p a ñ í a c íe X a ^ g a c i ó q « £ a h 

E l Consejo de Administración de esta Compañía en reunión 
celebrada el día de la fecha ha acordado repartir á los señores 
accionistas un dividendo de pesetas 15, por acción, á cambio 
del cupón número 9 á cuenta de las utilidades obtenidas el 
año actual. 

Dicho dividendo podrá hacerse efectivo en el Banco de 
Vizcaya, á partir del día 2 de Enero próximo. 

Bilbao, 26 de Diciembre de 1912 — E l Presidente, JOSÉ DE 
BALPARDA. 

C a m p a ñ í a H a v i e i r a « B ñ C f l I » 

Se pone en conocimiento de los señores Accionistas que 
que desde el día 2 del próximo mes de Enero pueden hacer 
efectivo en el Banco de Bilbao el dividendo acordado repartir 
por el Consejo de Administración en sesión celebrada el día 
de hoy y contra cupón número 23. 

Bilbao, 27 de Diciembre de 1912.—Los Directores Ceren-
tes, HIJOS DE ASTIGÁRRAGA. 

A partir del día primero de Enero próximo se pagará por 
el Banco de Comercio el cupón número 6 de las obligaciones 
de esta Compañía con deducción de pesetas 0,50 en razón de 
impuestos. 

Bilbao, 24 de Diciembre de 1 9 1 2 . — ^ Director Gerente, 
FÉLIX DE ABASOLO. 

Compañía Euskalduna 
de Construcción y Reparación de Buques 

Esta Compañía pone en conocimiento de los señores ac
cionistas que desde el día primero de Eaero próximo se paga
rán en los Bancos de Bilbao y del Comercio los cupones nú
mero 21 de la primera emisión y número 18 de la segunda de 
las obligaciones en circulación de esta Compañía , descontán
dose pesetas 0,50 por cada cupón en concepto de impuestos. 

Bilbao, 26 de Diciembre de 1 9 1 2 . — ^ Presidente del Con
sejo de Administración, RAMÓN DE LA SOTA. 
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BOLETIN I 8 I M I N E R O 
26 de Diciembre de 1912 

de mineral 
Newcastle on Tyne 

Fletes 
Algiers á Newport, 5/6 
Idem á Tyne Dock, 6/6 
Idem á Rotterdam, 5/7 | 
Bilbao á Cardiff, 5/3 
Idem á Glasgow, 6/6 
Idem á Middlesbroug, 6/3 
Idem á Newport, 5/4 ^ . 
Idem á Rotterdam, 6/3 
Huelva á Rotterdam, 7/9. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 
Yiilanueva 13 0 
Palamós 13 0 
San Fel iú de liuixols 13-0 

Bilbao 7-0 
Santauder 7 0 
Barcelona 10 6 
Tarragona 110 

Precios de carbones en Newcastle 
S. D. 

toneladas 

> 

valen de 
£ 1 8 10 0 

-En-

flulla de calidad. !•* á 16-0 
> de 2.a > á 15-0 
y de 3.a > . . . . . . . á 14 3 

Fragua superior. á l 6 6 
Coke de 1.a calidad á 35 6 

> de2.a > á 35 0 
» de 3.a > á 34 6 
PLOMOS. — H o y los desplatados extranjeros 

£ 18 00-0 á £ 18-1-3 y loa ingleses de £ 18 8 9 á 
por 1016 kilogramos.—Los argentíferos á £ 18-3 1 ^ . 

L A P L A T A F I N A . — Disponible á 31 716 peniques -
trega á dos meses á 31 7,6 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Hierros y aceros 
Redondos y cuadrados de 5 á 7, 26 ptas. 100 kilos. 

» » de 76 y más, 28 » » » 
Flejes de 12 á 29, 30 á 35 ptas. idem, idem. 
Angulos simples T; de 20 á 24 m/m, 27 idem. 
Lingotil lo número 1, 112 ptas. tonelada 1.000 kilos. 

» núms . 2 y 3, 107 id. id . 
id . 4, 5 y 6, 102 id . id . 

Abonos químicos 
PRECIOS DE LA.S PRIMERAS MATERIAS PARA ABONOS 
OTTO MEDSM VALENCA-BARCELONA SEVILLA-aiLBAO 

NOTA DE 
DS LA GASA 
ouperfüsí'alo de cal 10(li por 100 franco estac ión. 

12[14 
13il5 
I4il6 
16ll7 
16(18 
18 [20 

Acido fosfórico soluble al 
agua y cilrato en sacos de 
10 » kilogramos. 

Superfosfato concentrado 4̂ 148 por 100 
» 15 por 100. ( 

Escorias Thomas, 16 » J Acido fosfórico total en 
marca Estrella. 17 » ) sacos de 75 kilog. 

B 18 » l 
Cloruro potasa 80i85 por 100 pureza en sacos de 100 kgs. 

» » » » » » 
Sulfato » m í n i m u m 90 por 100 » » 

j » « 96 » » » 
Polisal potásica20 por 1̂ 0 potasa pura > » 

» » 30 » » » » 
Kainit*! 12,4 por iOO » » » 
Nitrato de sosa 15[16 por 100 ázoe en sacos dobles. 
Sulfato de amoniaco ¿4|25 por 100 amoniaco buen gris 
Nitrato do cal 13 por 100 ázoe en barriles de 100 kgs 
Cal azoada 18f2ü » » » 200 » 
Cianamida 15il6 > en sacos de 100 kilogramos. 
Sulfato de hierro en polvo 

» grano. 
Azufre precipitado Schloesine ( En sacos de 

» » sulfatado Schloesing.\ 46 á 50 kgs 
Caldo bórdeles en latas de 25 á 50 kilogramos. . . 

» ;,.» * » 2 » . . . 
Pyral ión en barriles de 100 kilogramos 
Sulfato de cobre en barriles de p r ó x i m a m e n t e 250 kgs 

Ptas. 6,50 

,̂25 

— 8 50 
— 28.00 
— 6 60 
— 6 9) 
— 7.20 
— 7,50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7,75 
— 30,(0 
— 4,).00 

— 29,00 
— 28:(.0 
— 27,50 

17.00 
24,00 
80,00 
96,00 
37,t0 
70,00 

Mineral de hierro en Bilbao 
Campanil 1/ ton. ing. f. á b. 14á 15 chelines.— Id. 2 / 13 á 14.— 

Rubio l ." 14.— Id. 2.a 12 á 13.—Carbonato 1.' 15 á 16.-Id. 2.'' 14 á 15 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 

Dicbre. 24 Escocia 67/6 Hematites 82/-
27 > 67/11 > 82/3 

Y A N K E H E R M A N O S i 
AGENCIA DE ADUANAS ¿ 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
BILBAO 

Sucursales: IRÜN, PASAJES, HENDAYA • 
TELEGRAMAS: Y A N K E . — B I L B A O í 

l ó r i n a a ó n M a n t l i i i a 

Impoptaeión 
s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti

dades son kilos, donde no se indique otra cosa 

Buques entrados con carga general hasta el 57 Dicíenibre de 1912 
Vapor a l e m á n T H E S E U S . De Amberes: 200 s. 10.000 yeso, L a 

Cristalería Española; 13 jaulas 2125 vidrio grueso, 2 c. 660 fresa 
doras, Canos Hoppe y Compañía; 20ü s. 2Ü.(,Ü0 maíz, J . M. Lecube; 
14 bultos 400 quesos, i c. 18¡t art ículos de escribir, R. Talasac; 200 
sacos üO.OUO maíz, Larriuaga y BilbiO; 5 c. 1.698 cajas de engrase, 
900 atados 42 578 traviesas de acero, 17 c. 3.606 grapas, 10 Dulios 
1.207 via portátil con placas giratorias, 40 s 2.000 escarpias de hie
rro, Orenstein y Koppel-Ai thur Koppel; 2 b. 502 brea, 4 c. 241 
cera, 1 b. 221 aceite soluble, 2 s. 210 parefina, 6 b. 1.232 aceite mi
neral, 6 c. 952 fei ratería, 1 c. 37 grasa animal, 2 cascos 438 aceite 
de ballena industrial, 1 c. 8 aceite vegetal, 1 c. 30 engrasadores de 
hierro y latón, i jauia 86 tela para pintura, 10 bultos 979 maquina
ria, A. Oonrad y Compañía; 2 c. 32l aisladores de porcelana, Arbe-
loa, Goya y Compañía, 1 b. 264 colores minerales ea polvo, 2 c. 330 
ganchos de hierro,-3 c. 725 muebles, 8 c. 477 productos qu ímicos , 
farmacéut icos y vegetales, Yanke Hermanos; 2 cascos 78IJ horcas, 
Richlet* Hermanos; 5J c. 1 350 leche condensada, Rica H e r m á n o s ; 
218 f 6 0á7 hi l iza de yute, Powar y Echeguren; 134 s. 15.000 dolo
mía, Fábrica de San Francisco; 1 bulto l.fOO cadena de acero, 
She don, Goenagi y Compañía; 5 c. 3.146 maquinaria. E l Material 
Industria; 8 c, 961 papel, Echevarría y Espiago; 6 bultos 2Í>0 ropa 
blanca usada, silla, s i l lón, caldero y asador, E . Jacques; 5 piezas 
4.105 tubos de chapa de acero, 1 c. 253 piezas de máquinas , 4 bul
tos 910 tubería de cobre. Altos Hornos de Vizcaya; 5 c. 1.825 ma
quinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 5 c. 1.612 trans-
formaaores e léctr icos , 3 cascos 447 aceite lubrificante para ídem, 
A. Hillscher; 44 jaulas 62.710 vidrio grueso, 1.950 s. 195 000 maíz, 
125 piezas, 7.053 acero en barras, 4 cascos 1.072 tripas saladas, lo 
barriles 780 manteca, 17 c. 1,550 tubos de hierro, 9 bultos 5.249 
maquinaria, 1 c 164 etiquetas de papel, 6 c. 315 ferretería, 2 c. 2tjÜ 
art ículos para alumbrado eléctrico, 4 b. 884 grasa, 2 c. 231 caí tón 
amianto, 327 lingotes. 16.226 estaño, 53 c. 1.300 quesos, á la orden. 

Vapor a l emán N I X E De Amberes: 6 piezas ¿58 barriles vacíos , 
E . de Arriaga y Compañía; 1 c. 316 cof.e íuerte, 6 c. 531 fundición 
labrada, A. Taubmann, 7 c. 943 ferretería, 5 c. 1.262 pasta de ma
dera, 128 rollos 10.026 alambre de cobre, 20 bultos 2 984 mequina-
ría, 11 bultos 1.268 cables e léctricos , 2 c. 167 tela para pintar, 10 
b. 1.965 aceite mineral, 1 c. 25 material eléctrico, 1 b. 216 aceite 
soluble, A. Conrad y Compañía; 4 bult is 768 cilindros anhydro sul
furosos, 3 c. 208 ferretería, 20 b. 2.270 blanco de zinc, 10 c. 831 vino 
embotellado. 4 bultos 358 linoleum, Yanke Hermanos; 4 jaulas 750 
porcelana, 10 c. 955 ferretería esmaltada, S. Cortina; 22 b. 1.230 
cerveza, Viuda é Hijos de F . Pérez Yarza; 300 piezas y atadcs 
13.210 tubos de hierro, M. Ledoux y Compañía; 13 c 1.160 ferrete
ría esmaltada, A. Cortina y Hermano; 28 c. 3.179 azul de ultramar, 
8 c. 811 productos químicos , 17 c. 1 810 ácidos , 50 b. 1.500 colores, 
Barandiarán y Compañía; 1 c. 390 lunas burn zadas, Gorbea y 
Compañía; 21 bultos 1.029 maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo 
y Compañía; 31 c. 7.758 maquinaria, A. D. de Corcuera y Compa
ñía; 20 c. 1.480 carbonato de magnesia, Canivell Hermanos; 6 cajas 
637 serpentinas, Larrucea y García; 1 c. 57 velocípedo completo, 
Henry Joseph;.26 rollos l.ÓíO alambre de cobre, Cables Eléctricos 
de Aigorta; 4 b. 440 fluoruro de sodio, 40 s. 3.000 abono, 20 s. 2.000 
fosfato, 4 bultos 320 formol. La Compañía de Alcoholes; 18 c. I 286 
maquinaria, 2 c. 48 ferretería, A. H. Schütte; 3 b. 1.285 dextrina, 
J . Zubeldia; 5 c. 2.510 maquinaria, M. Aranguren y Compañía; 3 
balas 546 fieltros, La Cristalería Española; 5 cajas 407 fundición 
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labrada, 5 jaulas 175 carretillas, Richter Hermanos; 4 bultos 3 563 
mus ías , Somme y Sundl; 10 piezas 11.¿50 trenes de ruedas, Ghá-
varri, Petremenl y Jompañía; 4 bultos 1 Util ruedas de acero, 6 
bu.tos 528 vía portátil y cambios de vía, 1 bulto 20 rótulos de bron
ce, 3 c. 1.142 cajas de engrasa, Orenstein y Koppel-Arthur Koppel; 
54 i . 60.800 tierra reíVactaria, 21 b. 10.080 magnesita, 63 cajas 8.750 
ladrillos refractarios, Altos Hornos de Vizcaya; 2 c. 320 perforado
ras, 3 c. 335 plantas vivas, C. Hoppe y Compañía; 50 c. 1.350 leche 
coudensada, Rica Hermanos; 1 bulto lü muelle, 1 c. 36 motor eléc
trico, 1 c. 24 accesorios, 2 c. 51 ruáquinas para coser, H. de Az-
queta; 1 c. 191 maquinaria, 32 bultos 8L7 tornos, Hijos de L. Yohn 
y compañía ; 8 cajas. 1.039 papel, 1 caja 203 soores, Echevarría y 
Espiago; 2 c 725 cajas de engrase, G. Brandan y Compañía; 283 
sacos 30.0 0 dolomía, Fábrica de San Francisco; 1.3U0 s. 13U.U0L) 
maíz, Z. Andrés y Urlézsga; 1 c. 440 tubas de hierro, Fábrica del 
Gas; 10 s 996 paraflna, 44 jau.as 62.895 vidrio grueso, 33 cajas 790 
queso, 50 sacos-4.ÜÜ0 granos de lino, 16 atados y 1 caja 607 hierro 
estriado, 42 jaulas 4.U0 azuiejos de barro, 5 b. 1.132 vidriería, 16 
cajas 1.591 azul de ultramar, 3 bultos 465 calderas con sus acceso
rios, á la orden. 

Vapor inglés A L M A G R O . De HamburgoiZi c. 1.690 mantequilla, 
R. Talasac; 3 c. 277 roaquinaria, J . García Cazaña: 1.000 s. 42.040 
semilla de remolacha, Arteche y Zulaica; 1.000 s. 25.600 ídem ídem, 
C. Hoppe y Compañía; 1 c. 68 ferretería, Viuda de E . JBetsellere y 
Compañía; 150 rollos 4.0o7 cartón embreado, 4 c. 266 clavos de hie
rro, ¿ b. 225 brea mineral, Hijos de Te ián; l c. 30 material eléctrico, 
27 bultos 5.020 maquinaria, A. E . G. Ttiomson Houston loérica; 2 
cajas 145 aparatos de alumbrado, G. Gutiérrez: 11 f. 1.010 corteza, 
2 bombonas 56 ácido fénico, 1 f. 72 paloquillay, l c. 58 cola de le
vante, 1 c. 59 resina, 1 c. 29 petrosuifato, Barandiarán y Compañía: 
5 c. 1.404 m iquinaria, Weise y Monski; 1 c. 58 pinceles, Ortiz de 
Zárate é Hijos; 8 c. 902 batería de cocina, A. Taubmann; 3 bultos 
174 tubos de goma. La Papelera Española; 20 s. 1.273 ceresina, F . 
D. de Lezana; 7 bultos i.'¿9¿ accesorios para tuberías, 4 f. 714 car
tón, 4 f. 6.2 papel, Guevara y Compañía; 4 c. 650 art ículos de hie
rro. Erice y Mariscal; 1 baúl 65 ropas, Erhardt y Compañía; 8 far
dos y 1 pieza 8.421 maquinaria, P. Pocheville; 35 c. 2.325 vaselina, 
1 c. 119 productos qu ímicos , Canivell Hermanos; 3 c. 128 aparatós 
mbta fuegos, Matms Gruber: 9 bultos 5.722 maquinaria, A. H. 
Schutle; 1 c. 72 pinceles, 1 c. 17 toldos embreados, 8 b. 1.564 criso
les de groflto, 1 bullo 253 accesorios para maquinaria, 4 bultos 169 
piezas de maquinaria, 35 c. 1.560 ceiveza, 10 b. 2.054 aceite mine
ral, 23 c. 2.539 batería de cocina de hierro esmaltado, 2 c. 45 hoja
latería, l f. 12 muestras, 1 c. 78 color para imprimir, 4 bultos 165 
carteles, piospectos, libritos y artículos de recomendación , 30 
bultos 1.837 neumát icos de goma, 1 c. 252 listones de madera,4 c. 
'¿¿ú esencias, 3 c. 214 art ículos de hierro, 400 s. 2J.400 semillas de 
remolacha, A, Conrad y Compañía; 2 c. 148 ferretería, 2 balas 79 
hilo de amianto, 2 hi las l l l empaquetadura de ídem, 3 c. 319 loza 
y madera, 5 jaulas 349 cartón embreado, 1 c. 30 brea líquida y cla-
vus, 1 bulto 47 tubos de goma, l c. 43 piedra de esmeril, 10 s. 523 
ceresina, 1 f. 66 art ículos de asbesto, 1 c. 59 quincaíla, 1 caja 146 
vidrio ordinaric, Yanke Hermanos; 8 c. 496 aparato de hierro para 
comoatir la formació.i de incrustaciones en las calderas de vapor, 
200 s. 6,200 harina fósil, 2 c. 1.814 carros de motor, 15 b, 5.604 alam
bre de acero, 5 c 488 bombas y accesorios, 1 barril 114 nitrato de 
barita, 1 c. 34 carbonato de estronerano, 1c. 33 nitrato de idem, 1 
barril 54 clorato de barita, 300 s. 30.0ü0 trigo 3 c. 266 carteras de 
tela y hule con impres ión de propaganda, 2 c. 126 libros de apun
tes con idem. a granel 4.655 herramientas para taladrar, 5 c. 557 
tinta en frascos y quincalla, 2 c. 249 ferretería, 9 s. 450 semillas de 
remolacha, 15 baks 1.0Í2 paloquillay, 1 bala 74 productos vegeta
les, 1c . U i resina, 3 c. 234 pasta para zapatos, 2 c. 145 aparatos 
para alumbrado, 2 c. 186 accesorios para lámparas , 10 b. y 64 l in
gotes 2.056 estaño, 6 b. 336 pasta para rodillos de imprimir, 2 ba
rriles 297 tinta de imprenta, 8 sacos 450 guisantes, 34 bultos 47.070 
maquinaria, 550 f 27.550 bacalao, á la orden. 

Vapor español R I V A S . De Newcastle: 2.791.250 carbón, 6o9.ooo 
coke, 25 c. 8.475 ladrillos, 47 cascos 31.385 ferromanganeso, 1 pieza 
lo llanta, 5 cascos 284 grasa, 8 barras 294 acero, 2o atados l.o24 
aluminio, 1 pieza 4.561 eje de acero, 2 c. 355 fraguas, lo cascos 
2.oo6 aceite, 7o piezas 8 615 ángu los y llantas de acero, 2 cajas 8i 
gisolina, 52 latas 3.oo4 pintura, 4 c. 68 sorpresas, Fábrica de San 
Francisco. 

Yapo- ing lés H A R R Y W A D S W O R T H . De New Tbr/c: 798 328 
petróleo, Fourcadey Provot. 

Vapor español M A B Q U E S DE M U D E L A . De Cardiff: 2.4o5.135 
carbón, Fábrica de San Francisco. 

Vapor inglés PAKANA. De Londrey. 11 cascos 3.511 colores, 
Canivell Hermanos 2o b. 4.o97 aceite lubricante, 3 c. 293 té, í a n k e 
Hermanos; 1 c. 3o5 motocicleta. Sociedad Minera Anglo-Hispane; 
1 c. 48 jabón y pasta dentífrica, Barandiarán y C o m p a ñ í a : 4 c . I.066 
metal antifricción, 1 c. 28 taladradora, T. Morrison y Compañía; 
7 c. 847 art ículos de madera, 2 c. 94 idem de metal, M. Gami ide; 
l b. 235 plombagina. Sagarduy Hijos: 1 casco 33o crisoles. A; 
Taubmann: 154 c. 5.348 dátiles, á la orden. 

Vapor a lemán S I R I U S De Amberes. % c. 606 ferretería, 7 cajas 
1.275 maquinaria y accesorios. I c. 83 cadenas de latón, 1 caja 18 
cl ichés , Arce y Compañía: 4 c. 627 papel para escribir, Rica Her
manos: lo cascos 2.13o suinfina, Herrán y Diez: 2 cajas 1 pieza y 1 
jaula 1.656 maquinaria, Garleiz Hermanos, Yermo y Compañía; 37 

bultos 2.771 idem, A. D. de Corcuera y Compañía: 144 sacos 15.2oo 
dolomía, Fábrica de San Francisco: 3 c. 163 piezas de máquinas , 4 
cajas 3oo accesorios de plomo, 4 c. 243 caracteres para imprimir, 
3 c. 466 papel, 5 cajas 932 cartón y papel para escribir, 5o b. 5.000 
creta, 1 c. l.o94 maquinaria, 6 bultos 1.619 hojas, 5 c. 1.586 objetos 
de fundición ordinaria, 1 casco 227 cable de cobre aislado, 979 
barras y atados 16.174 acero en planos y redondos, Yanke Herma
nos: 16 cascos 92o cerveza de Munich. Viuda de F. Pérez é Hijo: 3 
cajas 62o loza. Hormaza y Sarasúa: 3 cajas 591 idem, A. Cortina y 
Hermano: 3o b. 6.o35 aceite lubrificante. J . de Otaduy y Compa
ñía: 5o piezas 4.36o cascos de hierro vacíos , Sociedad General de 
Industria y Comercio: 176 piezas 6.634 tubos de hierro, 125 piezas 
13.31o tubos soldados, Sociedad Tubos Forjados: 4 b. 845 loza, F . 
López. 21 b. 3.263 bórax, 18 b. 5.887 alumbre, Barandiarán y Com
pañía: lo piezas 11.25o trenes de ruedas, Chávarri, Petrement y 
Compañía: lo bultos l.o7l papel, 1 c. 57 sobres, Guevara y Compa
ñía: 14 c. 3 023 tornillos de hierro, 4 c. 1.745 maquinaraa, A. H. 
Schutte: 122 piezas 2.106 radiadores de hierro, Larrínaga y Zubiau-
rre: 27 atados 1.316 barras de acero, 81 atados 5.557 barras de hie
rro, Hijos de J E . Rochelt: 111 piezas 1.355 radiadores de hierro. 
Ara Hermanos, Baquero y Compañía: 21 bultos 18 783 maquinaria, 
2 jaulas 161 radiadores de hierro, Compañía Minera Angio Hispa
na; 2 balas 198 tejidos de algodón crudo, 6u0s. 30.000 yeso. La Cris
talería Española: 44 jaulas 64.525 vidrio grueso, O. Hoppe y Com
pañía; 255 bahs 10.038 yute 546 s. 24.170 hi o de yute, P. Sabas, 20 
barriles 3.909 aceite mineral lubrificante, 8 c. 654 barniz sin alco
hol, Urizar y Aldecoa: 58 piezas 11.038 vagonetas de hierro y ace
ro, 116 piezas 3.859 ruedas do acero, 1 c. 250 calendarios, Orenstein 
y Koppel Arthur Koppel: 52 piezas 4.182 barras de acero, Pradera 
Hermanos y Compañía: 53 atados 2.888 tubos de hierro, M. Ledoux 
y Gjmpañía: 110 tambores 19.655 asfalto. T. Echeverría; 9 b 2.153 
alquitrán mineral, Arteche y Zulaica: 1 b. 223 grasa animal, 2 ba
rriles 423 alquitrán mineral, L . R. de Arellanu; 1 c. 285 vidrios de 
colores, Delclaux y Comoañía: 1 caja 2.682 tijera para pun-
zonar, Igartua y Compañía: 4 c. 266 provisiones. 2 c. 56 s a l m ó n 
afumado, 2 c. 44 sardinas curadas, 3 c. 118 avena guaquer, P. 
Martin y Hermano: 94 s. 10.2U0 dolomía, Talleres de Deusto; 2 
barriles 414 aceite mineral, 10 b. 9.082 grasa animal, 6 c. 1.571 car
tón, 6 c. 1 077 papel para escribir, 194 piezas 12.784 radiadores de 
hierro, 10 b. 1.080 clavos de hierro, 12 paquetes 276 horcas con 
mangos, 33 bultos 3.886 maquinaria, 465 bultos 11.231 acero en 
planos v redondos 40 b. 3.020 manteca, 132 s. 10.000 granos de lino, 
5 b, 1.0>6 grasa, 5 balas 530 papel de embalaje, 33 cascos 7 2'6 
alquitrán, 2 balas 762 hilos blancos para tejer, 2 c. 100 cola gela
tina, 2 c 156 art ículos de hierro y latón, 77 jaulas 7.673 azulejos de 
barro, 50 piezas 7.500 barras acanaladas, 23 b. 508 aceite mineral, 
34 c. 13.697 maquinaria, 67 atados 6.475 chapas de hierro, 40cascos 
8.121 aceite de pescado, 400 s. 30.000 fo l ía lo Thomas, 200 s. 10.000 
superfosfato, 25 c. 5 518 vidrio plano, 2.0Ü0 s. 95.000 cemento, 49 c. 
1.382 quesos. 1 casco 224 aceite de Uno, l e. 62 aceite de esencia. 
10 cascos 670 cerveza, 190 s. 194.000 maiz, 801 s. 60.1ü0 escorias 
Thomas, á la orden. 

Cabotaje 
Bagaes entrados hasta el día 27 de Diciembre de 1912 

Vapor CABO Q U E J Q . De Barcelona: 4.021 aceite mineral, V a -
cuum Oil Oompauy. 

De Tarragona: 1.575 aceite de oliva, á la orden. 
De Md aga: 1.200 bidones vacíos . Compañía de Alcoholes. 
De Cádiz: 315 licores, J. López; 84 vino c o m ú n , E . Arriaga; 600 

idem, J . Barañano; 120 idem, O. Fernán lez; 5.500 vino común^ T e 
jada y Compañía: 280 pasas, 360 vino c o m ú n , á la orden. 

De Seoilla: 300 aceite de oliva, Hijos de J . E . Rochell: 4.677 vino 
c o m ú n , Bodegas Bilbaínas; 340 loza. A. Cortina y Hermano; 360 
id., F . Bergua; 760 idem, F . López; 715 bidones vacíos . Sociedad de 
Oxígeno: 4.00) aceite de oliva, 2.500 aceitunas, á la orden. 

De Hueioa: 3 200 vinagre, 130.000 habas, 21 720 vino c o m ú n , 
1.000 higos, Círculo de la Unión Mercantil; 710 tubos de ox ígeno . 
Sociedad de Oxígeno . 

De Vígo: 426 conservas, M. Bilbao ó Hijo; 180 idem, G. Hoppe y 
Compañía . 

De Villagarcia: i.260 pipería vacía. Bodegas Bilbaína?. 
Vapor ALESv>N. Da Huelca: 891150 pirita de hierro. Sociedad 

General de Industria y Comercio. 
Vapor MARIA C R U Z Ue Aoilés: 63.500 chatarra de hierro, J . 

Ormazábal y Compañía; 3.870 zinc enchapas, lingotes y losetas. 
Real Compañía Asturiana. 

Vapor A U R O R A . De Gi/ón: 9i0.Q0ó carbón, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Vapor D O L O R E S De .Ba'ce'ona; 1.500 ácido carbónico; Viuda 
de J . Guiilamón; IOJ.000 recortes de hojalata, 23.000 a lgodón en ra
ma, á la orden. 

De Valencia: 5 000 arroz, J . Padró; 1:300 idem, á la orden. 
De Motril: 6 000 azúcar, J. T. de Uribe. 
De Cádiz: 142 000 chatarra de hierro. L a Basconia. 
Vapor SAN TOÑA De Castro Urdíales: 60.000 tierra. Altos Hor 

nos de Vizcaya; 350 sacos vac íos , E . Sánchez* 
Vapor MARIA G E R T R U D I S . De Snn Sebastián: 3.968 envases, 

400 galipot, F . García; 2.308 hierro, Urizar y Aldecoa, 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas. Domiciliojsocial. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negocio de vinos 
Vinos finos de mesa Coñac "Faro" 

Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

Bodegas de la Soeiedad: 
. Haro—Valdepeñas—Noble jas—Alcázar de San Juan— 
Labastida—Santa Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid-

Bilbao—Huerta—Riela—El Ciego—Monóvar. 
Especialidad en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Rioja blanco fino.—Cepa Borgoña.—Cepa Sauternes. J 

Gran premio, Exposición Universal de Bruselas 1910 
Exportación á todo el mundo M A R C A DEL R l O ü A Fl N O 

Transbordo del vapor «García n ú m e r o 1.» De San Esteban de 
Pravia: 148 botellas vacías, 1.230 conservas de pescado, 700 sardi
na saiada, F . García; 60 redes para pescar, E . de Arriaga y Com
pañía. 

Vapor JO V E L L A N O S De Gij'ón; 520.6^0 carbón, L a Papelera 
Española. 

Vapor CABO S I L L E I R O . De Vaiencia: 1.062 tabaco, Compañía 
Arrendataria; 13.230 vino tinto, Bodegas Bilbaínas, i.250 salvado, 
G. Morris; 5.(J00 arroz, 7.500 salvado, á la orden. 

De Alicante: 36.535 vino, Bodegas Bilbaínas; 28.000 ídem. F, Az-
pilicueta; 500 sulfato de magnesia, 187.660 vino tinto, á la orden. 

Vapor K O N T Z E S I . De San Esteban de Pravia: 2&).00) carbón, 
Dubois y Compañía. 

Vapor I P A R R A G U I R R E . De San Esteban de Praoia: 1.683.300 
carbón, Altos Hornos de Vizcaya; 1.40J muebles usados, á la 
orden. 

Vapor P E P I N . De San Esteban de Prav a: 550.000 carbón, Sara-
cho y Moncha "a; 1.9fc0, sidra L . Landáburu. 

Balandra SAN JUAN B A U T I S T A . Da L-queítio: 2,000 envases. 
7.000 traviesas de madera de roble, E . de Arriaga y Compañía. 

Balandra SAN P E D R O . Da Lequeitio: 12.OJO tablones de made
ra de pino, J . S. de Otazua. 

Balandra S A N T A N D E R - L E Q U E I T I O . De L gueitio: 1.000 enva
ses, 12.000 traviesas de madera de roble, 2.00) torno de acero, ¿60 
conservas de pescado, 100 fruta, E . de Arriaga y Compañía. 

Vapor CABO ROCA. De Valencia: 300 desperdicios de latóm 
Earle Bourne y Compañía; 5.000 arroz, 4.40) harinilla, á la orden-

De C a r m e n a : 414 vidrio hueco, F . López, 430 esparto obrado, 
O. Fernández. 

De Málaga: 1.000 bidones vacíos , Compañía de Alcoholes; 1 060 
pasas, á la orden. 

Da Cádiz: 2.8i3 licores, J . San Pedro; 380 vino, J . López; 2.620 
higos, á la orden. 

De-Seoi^a: 1.510 cerveza, F . Porta; 2.000 loza, J. M. Amózaga; 
590 ídem, C. Ceverio; 860 ídem, F: López; 61.000 aceite, á la orden. 

De Haeloa-.l^l vino, V. Bengoa; 20.000 habas, 1.992 vino, a l a 
orden. 

De FÍ^O: 141 papel de envolver, Ganivell Hermanos; 50.000 ta
blilla aserrada, á la orden. 

De C c a ñ a : 4,000 aceite de pescado, 4.675 tablilla aserrada, á la 
orden. 

De Pasages: 17 821 zinc en chapas, lingotes y losetas, Real 
Compañía Asturiana. 

Vapor CABO SANTA POLA. De Barcelona: 247 azúcar, F . Eiza-
guirre y Compañía; 2.760 azúcar , Hijos de Ibarreche: 1.380 idem, 
F . Martín y Hermano: 2.760 idem, A. (.oarad y Compañía; 10.000 
habas, García y Peral;7.987 hilados. Agencia Central de las Hila
turas; 5 953 tejidos, tíergó y Compañía: 1 022 amianto, 18.401 acei 
tes lubrificantes, breas y plomo, á la orden. 

De Valencia: 460 papel de fumaf, C. Escudero; 1 700 bidones va
cíos , Compañía de Alboholes; 10.000 arroz, P. Sabas; 51.000 arroz, 
10.900 salvado, á la orden. 

De A¿ícaníe: 965 cáñamo, M. Prieto; 1 3i9 idem: 63.260 vino, á la 
orden. 

De Málaga: 1.170 licores, G. Carranza; 949 idem, J . Alvarez; 
2.706 ídem, Sociedad Cooperativa Cívico Militar; 1.575 viao, Bode
gas Bilbaínas; 300 azúcar, J . Baqué; 2.928 licores, E . Berros; 7.40i 
idem y vino, P. Hidalgo; 6;500 perdigones, A. Taubmann; 1.084 
licores, á la orden. 

De Seoüla: 4.500 aceitunas, A. G. Emeterio; 1.224 idem, C. Escu
dero; 1.094 idem. C. Cabañas; 704 idem, G. Arrarte; 6̂0 idem, D. L . 
Davalillo; 300 jabones, perjumes y agua de azahar, Barandiarán y 
Compañía; 5.500 aceite, ligarte Bárcena y Aguirre; 25 vino común, 
j . Sappia; 3.000 ac i tunas , 15.600 aceite, á la orden. 

De Bonanza: 75 pipería vacia, 36ü botillas vacías , á la orden. 
De Vig : 1.864 metales y cobre viejo. 60 goma vieja, F . Merodip. 
De Villagarcia: 260 pipería vacía. Bodegas Bilbaínas; 40 consei -

vas de pescado, 4.860 huevos, 1.000 pipería vacía, Vil a y Matas. 
De Cvruña: 1 000 eje de acero. Talleres de Deusto; 3.005 tabaco 

elaborado. Fábrica de Tabacos; 1.425 pipería vacía, 6.0 conservas 
de pescado, M. Bilbao é Hijo 

Vapor G A K C I A NUM. 3. De Gijón: 140 alambre, 3.800 chatarra 
de hierro, 700 pipería vacía, 4.030 tablilla as ^rrada, 2 620 botellas 
vacías: 1 biO bidones vac íos F. García; 76 380 chapa de hierro, S J-
ciedad Española de Construcciones Metálicas; 680 envases, ^50 
maquinaria, Corcuera y Compañía; 750 chapas de hierro, E Ma
terial Industrial; 649 loza, S Cortina; 9-;4 idem, F . Bergua; 3.4rO 
depós i tos de hierro, Sagarduy Hijos: 995 idem, Hormaza y Sara&úa; 
1.720 conservas de pescado, C. Hoppe y Compañía; l6.!8i aceite 
mineral, Vacunn Oii Company; 3.900 ácido carbónico . Viuda de J . 
Guil lamón; 1 055 bujías, S. Haro; 720 pipería vacía. Bodegas B i -
baínas; 275 sidra. C. Artaza; 1.084 barniz, ibáñez; 9.775 chapas 
de hierro, Pérez Ullivarri é Hijos, 52 > bidones vacío5. 110 chorizos 
y jamones, Sociedad Oxigene; 1 604 loza, J . M. Amézag^: 80J enva
ses, 90 sidra, F . Azpilícueta; 18 003 chapas de hierro, á la orden. 

Vapor ROSARIO. De San Esteban d i Praoia: lOd 000 carbón , 
Dubois y Compañía. 

Pailebot J ^ R E I N MANOLA. Da Castro Urdíalas: 6 ).010 tierra, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor GARCIA N U M . 2. De Fos: 2.600 alubias, 4.00J tabli la 
aserrada, á la orden. 

De Vioero: l.690 pipería vacía, 790huevos, 22.030 tablilla aserra
da, á la orden. 

Goleta MARIA G R A B I E L A . De Giion: 150.160 carbón, The So-
morrostro Iron Ore Company. 

Vapor UNION H U L L E R A . De Gijón: 500.000 carbón, La Bas-
conia. 

Vapor MARIA D E L C A R M E N De Santander. 7.010 hierro, F . 
García. 

Vapor DURO. De Gijón: 960.000 carbón. Altos Hornos da Viz
caya 

Cabota|e 
Buques salidos hasta el día 27 de Diciembre de 1912 

Vapor CABO E S P A R T E L . Para Huelca: 179.380 acero en c a r r i 
les y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para 4¿¿caníe: 2.250 pipería, J . Jaureguibeitia; 1.000 i lem, P. 
O ón; 15.750 idem, V i u i a de Valgañón 1.400 ídem. E . Menchaca-
6.750 idem, J . Ojembarrena; 6.000 idem, I. Urrutia; 2.500 ídem' 
Eguillor, Bernaola y Compañía 

Paoa J3arce¿ona: 276 varios, Bergé y Compañía; 150.000 hierro 
colado en lingotes, 300.00J acero en rollos, Altos Hornos de Viz
caya. 

Balandra C H O R R O C H A Para Lequeitio: 484 azúcar, 101 avel a-
na. 11 cafó, V i u J a d e F . Astorqui; 20 coñac , V i u i a ó Hijos de A. 
Zuvillaga; 758 licores, M. Acha;583 aceite de oliva. 627 jabón, 275 
bujías, 396 petróleo, 1.141 licores, Testamentaría de E . Uralde' 233 
licores. Herederos de Abaitua • Hermanos; 20 anisado. J . Suárez 
Llaguno; 1.600 harina, 480 salvado, 1.500 maíz, 560 patatas. 240 con 
servas, 200 jabón, 600 aceite, 350 petróleo, 3 000 vino. 1.000 carbón 
750 abono mineral, 470 varios, F Aranzamendi. 

Vapor CABO Q U E J O . Para Santander: 11.170 hierro en barras. 
Sociedad Santa Ana de de Bolueta; 36.303 hierro en barras y acero 
en chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Avilés: 3-936 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hor
nos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 684 jabón, M. Castellanos y Compañía; 1.840.boJsa& 
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de papel, R. Coca; 231 hierro fundido, Sagarduy Hijos; 7 etiquetas 
y cápsulas , 1 560 vino, Z Andrés y Urlózaga; 393 vino, Compañía 
Vinícola del Norte de España; ¿0) garoanzos, I . Ubieta; 26 plantas 
vivas, J . Cruz de Eguileor; 1Ü U00 narina, E . Coste v Vildósola ó 
Hijo, 140 bidón vacía, ¿0.tí¿6 alcohol, L a Compañía de Alcoholes; 
l.iüO garbanzos, Hijo de P. Bastérra; 260 vino, F . Bistuer; 2.600 
vino, Bodegas Bilbaínas; 85 bolsas de papel, Viuda de A. Allende; 
246 licores, Susesores de H. Pomés; 6t)() c lavazón de hierro, F . L 
DUDUS: 730 cables de acero galvanizados, Sociedad FrancosEspa-
ñola; 400 garbaazos, Acle Hermano; 400 acers fundido, Talleres de 
Deusto; 3̂ 1 drogas, Gaaivell Hermanos; 131.818 hierro y acero en 
barras, carriles y eclisas, Altos Hornos de Vizcaya. 

P a r i Coríma: 1.900 hilados, Agencia Central de las Hilaturas, 
3.724 papel de liar y empaques, F . Cándido Atucha; 2.770 clavos de 
hierro, sociedad Alambres del Cadagua; 603 plomo en lingotes, 211 
estaño, T . ^orrison y Compañía; 174 legía, Agencia Casamitjana; 
400 garbanzos, J . Alvarez; 3.837 papel para imprimir. La Papelera 
Española; 1.20 ) hierro en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 
13̂  vino. Compañía Vinícola del Norte de Españ i ; 8U0 garbanzos, 
100 bacalao, Acle Hermano; 675 achicoria, J . Zameza; 1.073 tubos 
de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 260 vino, D. Padró; 525 salva
do, 1.000 harina, Ugalde y Compañía; 603 bolsas de papel, Viuda de 
A. Allende; 300 vino. 20 etiquetas y cápsu las 103 coñac , Bodegas 
Bilbaínas; ^90 clavos de hiorro, Central Internacional; 2.450 clava
zón, Rifé y Ránchez; 1.800 cubos galvanizados. L a Basconia; 10.717 
alcohol, 6 000 sacos vacíos , La Compañía de Alcoholes; 12.0u0 
hojalata, 11.850 hierro y acero en barras y vigas, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para V¿¿lagarc¿a:80i hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 
1.400 clavos de hierro, 4 270 alambre de ídem, Alambres de1 Cada
gua; 114 estaño, ¿06 plomo, Thomas Morrison y Compañía; 264 
hierro fundido, S garduy Hijos; 9.280 hojalata. R. Rochelt é Hijos; 
9.910 vidrio, Aaociación Vidriera, 1 275 vino, F . García; 1.880 sal
vado, 4.000 harina, E . Coste y Vildósola é Hijo, 725 vino, D. Padró; 
237 bolsas de papel, Viuda de A. Allende, 400 vino, Bodegas Bilbaí
nas; 1.481 licores, Sucesores de P. Pomés ; 4.550 hojalata, L a Bas
conia; 100 bacalao, 200 garbanzos, Ac e Hermano; 415 hierro en 
barras, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Marín: 28 estaño, 203 plomo, Thomas Morrisón y Compa
ñía; 520 vino, Z. Andrés y Ur lézrg i ; 1.020 vino, G. García; 719 alco
hol, Lá Compañía de Alcoholes; 175 bolsas de papel, R, Coca; 920 
hojalata, R. Rochelt é Hijos; 404 licores, Sucesores de P. Pomés; 
I . 258 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 46 518 cigarrillos, Fábrica Tabacos; 10.020 azúcar, 
Sociedad Azucarera de España; 2.850 espino artificial. Alambres 
de! Cadagua; 20.0.0 patatas, J . M. Morquecho; 6 6.0 camas de hie
rro, M ÍDáñaz; 3.85o barras de hierro, 360 varios, Elorza é Hijos; 
3i9 tub3S de h i e r n , M. Ledoux y Compañía, 7.800 hierro en ba
rras. Sociedad Santa Ana da Bolueta; 350 camas. La Camera Espa
ñola; 90J garbanzos Aclt Herm ino; 617 cubiertos de hierro, Sán-
che¿ Díaz y Herrero; 4.925 vino, F. García; 615 carbol íneun, A. 
Conra i y Compañía; 169 aros de goma, Somme y Sundt; 702 alco
hol L a Compañía de Ale )holes; 56 > masilla, 20 J tierra blanca, 260 
coiores, 40 oarniz, R. Muriusuri y Compañía; 293 soportas de hie
rro, Pradera Hermanos y Compañía; 6,124 vino. Bodegas Bilbaí
nas; 577 DOISÍS de papal, Viuda de A. Allende; 2sl licores, Suceso-
re í da P. Pomés; 1.170 clavos de hierro, Cantral Internacional; 120 
cubos galvanua tos La Basconia; 28,270 hojalata, 8.633 hierro y 
acero en barras, vigas y chapas, Altos Hornos de Vizc iya . 

Para Isla Cristina: 2.014 plomo en barras, R. Rochelt é Hijos. 
PdVA Hueloa; 11.446 cigarrillos, Fábrica Tabacos; LOCO herra

mientas. A. Conrad y Compañía; 380 ídem, 1.000 palas con mangos 
de madera, Blorza é Hijo; 51 bacalao, 700 garbanzos, J . M. Carras
co; 1000; ídem, J . Padró; 3 831 alcohol, L a Compañía de Alcoholes; 
I I . 760 cajas metál icas , 18.C00 bastidores ídem, 1.570 piezas, Ansuá-
tegui é Bijo; 3.215 hierro en cuadrados y redondos. Fábrica San 
Francisco; 9)0 cadenas y clavos, Yanke Hermanos; 840 clavos de 
hierro, Central Internacional; 2 330 acero fundido, 177.028 hierro 
y acero en b»rras, chapas y eclises; Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Seoiüa: 144.000 traviesas, Orenstein y Koppel. 
Para Bonanza: 1.100 clavazón de hierro, F . L . Dubus; 765 hierro 

manufacturado, cadenas y clavos, Yanke Hermanos; 14.609 acero 
en carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Qadiz: 85 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 1.000 harma, 
Pérez Ullívarri é Hijo; 500 aguas minerales, F . García; 2,519 hie 
rro en chapas, D. Ruíz; 4.0u0 harina, Ugalde y Compañía; 2.148 
hierro en vigas, Fábrica de San Francisco; 568 armas de fuego, 
2.361 hierro manufacturado, cadenas y clavos, Yanke Hermanos; 
15.118 hierro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 3i0 vino, Bodegas Bilbaínas; 1.108 vino, Yanke 
Hermanos. , 

Para Alme' ia: LIGO hierro en barras, Altos Hornos de Vizcaya; 
1.467 papel para imprimir. La Papelera Española; 423 cubiertos 
de hierro estañado, Sánchez Díaz y Herrero, 1.269 picachones y 
martillos, G. Pradera y Compañía; 720 hierro. Fábrica de San 
Francisco; 40J hojalata, 150 hierro fundido. La Basconia. 

Para Agwlas: 262 cadenas de hierro, Yanke Hermanos; 5bO 
clavos de hierao, Oentral lnternacional; 500 hojalata, La Basconia. 

Para Cartagena: 304 garbanzos, Hijos de G. Escudero; 800 gar
banzos, J . Alvarez; 6.329 papel para envolver, L a Papelera Espa
ñola] 19.903 hierro j acero en barras, vigas y chapas, Altos Hornos 

de^Vizcaya; 738 fardos de lija. Sociedad Productos para Pulimento; 
30.000 hierro en lingotes, Fábrica de San Francisco; 780 clavos de 
hierro. Central Internacional; 2.500 hojalata, L a Basconia; 81 acero 
fundido, Talleres de Deusto. 

Para Alicante: 200.000 acero en carriles, Altos Hornos de Viz
caya. 

Para Tarragona 17.300 hierro en barras, Altos Hornos de Viz
caya; 36o picachones de hierro, G. Pradera y Compañía; 890 clavos, 
de hierro. Central Internacional. 

Balandra N U E V A UNION. Para Lequeitio: 86 cafó, 716 azúcar, 
J . T. de Uribe; 183 licores, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 75 coñac , 
A. Arrarte; 56 licores. Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 351 licores, 
M. Acha; 8 000 harina, 700 patatas, 500 jabón, 350 petróleo, 600 
vino, 240 salvado, 140 vidrio, 160 tejidos, 120 muebles, 300 tablas de 
pino, 200 bacalao, 240 varios, S. Badiola: 290 café, 1.032 azúcar, 
Hijos de D. Ibarreche; 72 petróleo, 44 bugías , 923 jabón, 34 tomate, 
226 licores, Tes tamentar ía de E . Uralde. 

Balandra BIZK.AYA. Para Bermeo: 45 dulce, 209 café, 44 choco
lata, 1 440 azúcar, Hijos de Zuricalday; 140 licores, A. Iturraspe; 
162 cacao, 202 café, 1.432 azúcar, V. de Urigüen; 23 coñac . Bodegas 
Bilbaínas; 112 café, J . T. de Uribe; 2.000 harina, 5.600 vino, 1.000 
tejas de barro, 420 salvado, 800 patatas, 300 aceite de oliva, 300 sa
lazón de pescado, 180 papel, 100 bacalao, 850 varios, J . Fradua. 

Balandra SIMON. Para esermeo: 1.068 azúcar, Hijos de Zurical
day; 486 licores, J . de Barañano; 187 coñac, V. Bilbao; 6.000 harina, 
1 200 salvado, 1.000 maíz, 400 habas, 200 alubias, 440 tapas de 
madera, 420 patatas, 400 yeso, 300 aceite, 200 jabón, 200 azulejos, 
3.000 vino, 120 crin vegetal, 680 abono mineral, 150 bacalao, 742 
varios, E . Anduiza. ' 

Vapor SANTOÑA. Para Castro Urdíales: 1.800 cebada, 2.100 
habas, 1.200 salvado, 1.270 vino, 260 varios, S. Taramundi. 

Vapor G A R C I A N U M . 3. Para San Sebastián: 5.858 jabón, T a 
pia y Sobrinos; 95 aceite de linaza, Azaola y Compañía . 

Para Paso/es: 1.450 jabón. Tapia y Sobrino; 7.985 c lavazón de 
hierro, F . Ecnevarría é Hijos. 

Balandra ROSARIO. Para Deoa: 15.000 carbón, J . Urrosolo. 
Balandra SAN J U A N B \ U T I S T A . Para Bermeo: 45 licores. 

Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 172 café, 112 azúcar, J . T. de Uribe; 
80 caña, M. Acha; 2.000 harina, 300 salvado, 400 patatas, 2 5lí0 vino, 
5.000 carbón, 300 tablones, L . Andonegui; 171 jabón, 25 bugías , 68 
conservas, 76 aceite, 100 licores. Testamentaria de E . Ur»lde. 

Vapor CABO C U L L E R A . Para Santander: 758 hierro en barras 
y vigas, Fábrica de San Francisco. 

Para Sevilla: 1.045 sartenes y braseros, L a Ferretera Vizcaína; 
3.328 cerrajería, U n i ó n Cerrajera; 343 efectos navales, B e r g é y 
C í m p a ñ í a , 1.000 harina, Ugaide y Compañía; 8.600 garbanzos. 
Viuda de J . Velasco; 1.050 pipería, V. Oscoz; 6.000 ídem, E . Bilbao; 
157.045 hierro y acero en barras y vigas, chapas etc., 37.85o hoja
lata, 1.65o cubos. Altos Hornos de Vizcaya; l.lo9 vino. Compañía 
Vinícola del Norte de España; 8 855 cigarrillos. Fábrica de Taba
cos; ll.o2o hierro en barras, 2o.ooo ídem en lingotes, Fábrica de 
San Francisco, 7.ooo garbanzos, I . Ubieta; 4.loo ídem, Greaves y 
Arbaiza; 63o papel de lija. Sociedad Productos para Pulimento; 
995 pipería, Cooperativa de Altos Hornos: 4.4oo garbanzos, V. 
Zapatero; 7.o51 hierro en barras, E . Ortiz: lo.ooo garbanzos, L o n -
garay y Urquiza; 1.2oo ídem, E . L . San José; 19.368 papel para 
envolver. La Papelera Española; 1.74o clavos. Alambres del Cada
gua; l.ooo pipería, J . Goiri; 4.ooo garbanzos, J . M. Carrasco; 93o 
clavazón, F . L,. Dubus; 315 piezas de hierro, Sagarduy Hijos; 4.o22 
vino Bodegas Bilbaínas; 2.3o8 hilaza de yute. Power y Echeguren; 
5.8oo hojalata, R. Rochelt é Hijos: 840 clavos. Central Internacio
nal; 3.416 alambre, F . Echevarría é Hijos: 5.ooo harina, 768 sarte
nes y calderas de hierro, E . Coste y Vildósola; 9.331 tubos de hie
rro y latón, Earle, Bourne y Compañía; 4.335 ferretería, cadenas, 
y clavos de hierro, Yanke Hermanos; 11.3oo hojalata, 1.6oo cubos, 
4oo palas, L a Basconia; 22.800 cebada. Círculo de la U n i ó n Mer
cantil: 1.67o tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados: 1.67o 
cilindros y soportes d3 acero, Talleres de Deusto; 1.314 tubería de 
hierro, Sociedad Aurrerá. 

• 
DE A R M A S 

D E FUEGO 

Ŝalvador ^róstclui 
BIBAR-'CBSPANA) 

— o — 
Smiths modelo americano, especial, cali

bre 38 largo y toda clase de revólvers con 
exámen y prueba obligatorios. P í d a n s e c a t á l o g o s 
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Para Málaga: 3 oo6 ferretería y cerrajería, Bergó y Compañía; 
9.3oo patatas, V. Ezquerra: 3oo pipería, tí. Bilbao; 27.224 hierro en 
barras, 3o.ooo hierro en lingotes, 8.5oo hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya; 3.501 cigarrillos. Fábrica de Tabacos; l52.1oo azúcar, 
General Azucarera: Lo.ooo cebada, A. Ajarla: 3 5o5 clavazó i, F . 
L . Dubus; 5oo garbanzos, 6o tasajo, Acle Hermano: 8Ü8 vino, 12 
anuncios. Compañía Vinícola del Norte España; 544 vino, 9 etique-
las etc., F . Ugalde; lr.630 cubiertas dé hierro, Sánchez Díaz y He
rrero; 7.195 papel para imprimir, La Papelera Española: 2.800 gar
banzos, 204 bacalao, J . M. Carrasco; 1U.00J cebada, A. Oonrad y 
Compañía; 495 art ículos de barro. Viuda é Hijos de L Castillo; 
1.680 clavos, Central Internacional; 510 hierro en barras y chapas, 
D. Buiz; 378 tubos de hierro, Earle Bourne y Compañía; 2,300 hie
rro en chapas, La Bisconia; 2 159 alcohol, Compañía de AlcDholes; 
3.692 tubos de hierro, Tubos Forjados: 1.354 hierro en barras. Fá
brica de San Francisco. 

Para Alicante: 68.250 hierro y acero en barras, vigas y carriles, 
24.000 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 286 papel embalaje, B. 
Coca; 1.000 garbanzos, A. Zapatero; 8.665 papel. La Papelera Espa
ñola; 4 038 trenza de yute, La Conchita; 575 coñac , 3 cápsulas , 1.0S9 
vino, Bodegas Bilbaínas; 8.445 vidrio plano, Agrupac ión Vidriera; 
111 clavillo de latón, Pradera Hermanos y Compañía; 903 chapas 
V tubos de latón, Earle Bourne y Compañía: 1.321 hilaza de yute 
Bica Hermanos y Compañía: 1.302 placas y cilindro de acero, Ta
lleres de Deusto. 

Para Alicante: 68.250 hierro y acero en barras, vigas y carriles 
24.000 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 286 papel dé embalaje, 
R. Coca: 1.000 garbanzos, V. Zapatero; 8 665 pape!, La Papelera 
Eopañola; 4.038 trenza de yule, La Conchita; 575 coñac , 3 cápsu 'as 
1.089 vinos. Bodegas Bilbaínas; 8 445 vidrio plano, Agrupación V i 
driera; 111 clavillo de latón, Pradera Hermanos y Compañía; 903 

chapas y tubos de latón, Earle, Bourne y G o m p a ñ u ; 1.321 hilaza 
de yute, Rica HermÍUOS y Cjmpañía; 1.302 placas y cilindro de 
acero, Talleres de Deusto. 

Para Fa^e/icía: 550 conservas, C. Pujana: 2,120 ídem, Brien y 
Compañía; 84.532 hierro y acero en barras y vigas, 1.000 hierro en 
ling ites. Altos Hornos de Vizcaya; 15.599 hierro en barras, vigas 
y cnapas, 50.000 hierro en lingotes. Fabrica de San Francisco; "¿10 
art ículos de barro, Viu ia é Hijos de L, Castillo; 6 U jabón, M, 
Catellanos y Compañía; 2.700 g iroanzos, J , B imila; 303 picachones, 
G. Pradera y Gompíñía; 1,000 aluoias, Acle Hermano; 2.655 hilaza 
de yute, Bica Hermanos y Compañía,-408 maquinaria, Weise y 
Monski; 3.668 tranza de yute. La Conchita; 1,030 chapas de cobre. 
Pradera Hermanos y Compañía; 1,36) vidrio plano, Asoc iac ión 
Vidriera; 1.699 trenza de yute, C. Hoppe y Compañía; 3.150 hoja
lata. La Basconia; 3.612 tubos de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 
l 245 cilin iro de acero. Talleres de Deusto; 855 depós i tos de hie
rro, S ¡ciedad Aurrerá. 

Para tíurcelona: 4,030 garbanzos, I. Ubieta; 36,183 tubería de 
hierro. Sociedad Aurrerá; 595.430 hierro y acero en carriles, ba
rras, vigas, chapas y palanquillas, 59.930 hierro en lingote, 28,400 
hojalata, Altos Hornos do Vizcaya; 12.465 hierro en chapas y llan
tas, 100.000 hierro en lingote. Fábrica de San Francisco; 10.450 
clavos de hierro, Alambres del Ca iagua; 944 cubiertos de hie
rro, Sánchez Díaz y Herrero; 2.054 trenzado hierro, La Conchi
ta; 2.400 pipería. Viuda de Vi "aurrázaga ó hijos; 1 650 c lavazón de 
hierro, F . L , Dubus; 9.294 idem, F . Echevarría é hijos; 3 955 cue
ros salados, 6,040 sebo fundido, A. Marín; 1 400 r o d á m e n e s y rue
das de acero, Talleres de Deusto 

Balandra UNION N U M . 2 Para Leque.tio: 5̂ 2 vinos y licores, 
A, Arrarte UiO coñac , B irbier ó hijos; 40 aguardiente, Testamen
taría de E Uralde; 1.268 azúoar, 14 fideo. Hijos de Zuricalday. 

1 J raí.-
I B A R R A Y COMPAÑÍA 

^ ANTES 

C O M P A Ñ I A V A S C O - A N D A L U Z A 

SERVICIO B I S E M A N A L 
DE VAPOBES D E ESCALA F I J A D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo Cullera. 
Cabo Blanco 
Gabo Saoratif 
Cabo Plata. 
Cabo Carvoeiro 
Cabo San Martín. 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . . 
Cabo Quejo 
Cabo Peñas 
Cabo Santa Pola 
Cabo San S e b a s t i á n . , 

Ts, r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1998 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
li.83 

V A P O R E S 

Cabo Roca . . 
Cabo Corona., . . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Ci>bo Nao 
Cabo Ortegal . . 
Cabo C r e n x , . . . 
Cabo Espartel . 
I tá l i ca 
Cabo S i l l e iro . . . 
Cabo Prior 
L a Cartuja 
Triana 

Ts. r 

15eí2 
15S1 
1522 
ifioe 
1495 
1453 
1421 
¡24» 
1070 
986 
9fe6 
808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbaotodos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol . Coruña. Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Al^eciras, San Fel iü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
P a l a m ó s Cette y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 2 de Enero saldrá de este puerto el vapor 
CABO NAO 

Su. capitán* V. Beitia. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esta linea está hecho de manera que, salvo cir 

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa,se haga en 14 d ías . 

E l Domingo 5 de Enero saldrá de este puerto el vapor 
OABO M E N O R 

Su capitán, A. González 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios 

B e r g ó y Compañía—Gran. V ia , 5, principal. 

Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Seroicio directo de Bilbao á Habana Veracrm y Tampico i 

E l día 17 de Enero saldrá de este puerto el vapor 

R E I N A M A R I A CRISTINA. Capitán, F. Hazas \ 
directamente para Habana Veracruz y Tampico. Combi- j 
naciones para el litoral de Cuba, Isla de Santo Domingo, i 
Centro América y Norte y Sur del Pacífico. 

Servicio de Bilbao d Montevideo y Buenos Aires 

E l día 31 de Diciembre saldrá de este puerto el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, A, Vives, 
para transbordar en Cádiz al vapor 

L E Ó N X I I I , Capitán A , Cornelias 
directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y 
Buenos Aires. 

Para precios y condiciones dirigirse á los Agentes en 
Bilbao, Sres. Beigé y Compañía, Gran Vía, 5, principal. 

üaboratorio del Doetor flrístegui 
Jefe del Laboratorio Municipal de Bilbao 

ANAIXSXS 
de aguas químicos . 
: : y bacteriológicos 

ANALISIS 
de líquidos orgánicos 

sangre, orina, leche, 

ANALISIS 
de minerales de hie
rro, z inc y cobre, 

R a i > i c i © f l 5 e n l o s t r e t b e i j o s » 

Los encargos se pueden remitir por correo — — — — 

— — — — — Colón de Larreátegui, núm. 23, I. 



SECCION DB ANUNCIOS REVISTA BILBAO 

Banco Español del Rio de la Plata 
E S T A B L E C I D O E N 18 86 

jSucursal de Bilbao: plaza Circular, número 4 
D O M I C I L I O S O C I A L : B U E N 0 3 A I RES (REPUBLICA A R G E N T I N A ) 

Capital suscripto | m/1 
Capital integrado » » 
Fondo de reserva (al 30 de Junio de 1912 » » 
Nuevo fondo de reserva, (formado por la parte de primera emisión 

de las acciones aún no integradas) » » 

100.000.000,00 ó sean Ptas. oro 
89.535.630,00 » » » 
40.180.985,03 » » » 

220.000.000,00 
196.978.386,00 

1.167,07 

Sucursales en Europa: Barcelona, Bilbao, Corufia, Géno-
va, Hamburgo, Londres, Madrid, París, San Sebastián, Valen-
cia, (Grao) y Vigo. 

Sucursales y Agencias en la Repúbl ica Argentina: En la 
capital: N.0 1, Puyr redón , 185; n.0 2, Almirante Brown, 1.422; 
número 3, Vieytes, 2.000; número 4, Cabildo, 2.091; número 5, 
Santa Ff, 1.999; número 6, Corrientes, 3.200; número 1, Entre 
Ríos, 785; número 8, Rivadavia, 6.902; número 9, Triunvirato, 
802; número 10. Bernardo de Irigoyen, 1.399; número 11, 
Caseros 2 965; número 12, Charcas, 1.357 número 13, Bolívar, 
390; número 14, Belgrano, 2 964; número 15, Bernardo de 
Irigoyen, 179; número 16, Reconquista (Esquina Santa Fé) . 
— E n el interior: Adolfo Alsiua, B. Blanca, Bartolomé Bavío, 

6.277.992,00 » » » 13.811.582,40 
Valcarce, Bartolomé Mitre, Bragado, Carlos Casares, Concordia, 
Córdova, Coronel Suárez, Dolores, Guamini, Guale Guaychu, 
Lincoln, Lomas de Zamora, La Plata, Luján, Mar del Plata, 
Mendoza, Mercedes (Buenos Aires), Nueve de Julio, Pergamino, 
Pahuajó , Posadas, Rosario de Santa Fe, Rivadavia, Rafaela, 
Salliquelo, San Luis, San Pedro, Salta, San Juan, San Nicolás, 
San Rafael, Santa Fe, Santiago del Estero, Tres Arroyos, T u -
cumán, Villaguay y Vi l la Mercedes (San Luis). 

E n la República Oriental del Uruguay: Montevideo.— 
Agencias en la misma capital: Número 1, 18 de Julio, 550; 
número 2, Avenida del General Rondeau, 278. 

E n la República del Bras i l : Río de Janeiro, Santos y Sao 
Paulo. 

Corresponsales directos en todas partes del njundo 

Operaciones generales que realiza el Banco Español del Rio de la Plata 
Articulo 6.° de los Estatutos 

Esta Sociedad tiene por objeto hacer por cuenta propia, en 
comisión, ó por c uenta de tercero, toda clase de operaciones 
bancarias, como préstamos, depósitos, giros, cuentas corrientes, 
depcuentos, redescuentos, emprésti tos, compraventa de fondos 
públicos, títulos de renta, especies metálicas, pudiendo recibir 
y dar todo género de garant ías personales ó reales. 

Podrá , además, para beneficiar sus propios negocios ó inte
reses, hacer fusiones, incorporar, constituir ó formar bajo cual
quier denominación otras Sociedades, sean de crédito, de seguro 
hipotecarias, inmobiliarias, de construcciones y obras públicas. 

en las cuales el Banco podrá tomar participación, sin que el 
total de estas participaciones pueda exceder en su conjunto del 
10 por 100 de su capital nominal y bajo la condición precisa de 
que el Banco tenga siempre una intervención activa en la ad-
ministracción de las Sociedades en que participe. 

Además, podrá el Panco aceptar representaciones industria
les y comerciales, consignaciones de mercaderías, haciendas y 
frutos del país ó del extranjero, así como todo género de comi
siones de carácter comercial y, en general, todos los negocios 
lícitos. 

Intereses que desde el 15 de Noviembre de 1912 abona esta Sucursal hasta nuevo aviso 
En cuenta corriente 2 por 100 anual A seis meses plazo. . 
A tres meses plazo 2 7 s » anual | A mayor plazo.. . . 

En Cajas de Ahorros, de 1 á 10.000 pesetas 3,60 por 100 anual 

3 72 » anual 
convencionales. 

Para esta clase de depósitos, y á ñn de fomentar el ahorro 
por acumulación de pequeñas cantidades, esta Sucursal tiene 
á disposición de sus clientes el servicio de huchas (alcancías), 
cuya entrega se efectúa mediante un primer ingreso de siete 
pesetas. 

Sobre las cantidades que, retiradas de la hucha (alcancía), 
se ingresen en cuenta, operación que puede realizarse en cual
quier tiempo, á voluntad del imponente, se abonan intereses al 
tipo indicado de 3,60 por 100 anual. 

E l imponente solo podrá disponer del referido ingreso ini-
.cial de siete pesetas, con devolución de la hucha (alcancía) que 
se le hubiere entregado. 

Los clientes de este Banco que deseen colocar su capitales 
con mayor rendimiento del que normalmente se obtiene en los 
mercados europeos, pueden, por nuestro intermedio, y sin nin
gún gasto constituir depósitos de efectivo en moneda nacional 
argentina, en pesos oro sellado, en francos oro y en pesetas 
oro, en nuestra Casa Matriz de Buenos Aires, la cual abona los 
siguientes tipos de intereses: 

A 30 días. 1 1/2 por 100 anual. A 1 año. 41 /2 por 100 anual. 
A 60 días. 2 1/2 por 100 anual. A 2 años. 5 por 100 anual* 
A 90 días. 3 1/2 por 100 anual. A 3 años. 5 1/2 por 100 anual' 
A 6 meses. 4 por 100 anual. A 4 años. 6 por 100 anual. 

Los intereses de los depósitos hechos á un año ó menor plazo, se abonan á sus respectivos vencimientos, los correspondien 
tes á los depósitos constituidos á más larga fecha, se liquidan anualmente. 

Cajas de alquiler para la guarda de títulos, valores, docu-
men tos, alhajas, etcétera. Se previene á los señores accionistas 
que, de acuerdo con lo dispuesto en el artículo 22 de los Es

tatutos, esta Sucursal admite los depósitos en custodia, de 
acciones de este Banco, sin comisión n i gasto alguno para 
sus propietarios. 

EJ Banco Español del Río de la Plata es corresponsal en España del Banco de la nación Argentina de Buenos Aires. 
Bilbao, 8 de Noviembre de 1912. 

^ gradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes c í t e n l a REVISTA BILBAO, Mercantil , Minera, Industrial y Marít ima 



REVISTA BILBAO SECCIÓN DE ANUNCIOS 

T E S K Y I Z A D O S 
de la Selva Negra para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

I m p o r t e » o i ó r n e n g ^ f e t n i e x s o e n l a 

F i r m a J . H í 111 111 e 1 S fo H C h , F r í b - U r g - ( B A D E N ) 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R. D E E G U R E N , Ingeniero; A p a r t a d o 122.-BILBAO 

Sociedad General 
de Industria y Gomereio 

Compañía indaima domiciliada ea Bilbao 

Capital: Ptas. 25.000-000 

Abonos compuestos ̂ TZTZi:: 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
LABORATORIOS para el análisis de tierras 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A O K I O , V i l l a r * x x © v a , * i . 0 1 1 

ó al domicilio social 

Dirección Telegráfica: GEINCO ^ 

a Lffj»wi_nrirBinniíiiniMrinif«riiairM~rirni-f • Í r ffi 

F a t r á s H e r m a n o s 
RIBERA, 8 Y BARRENCALLE, 38.—BILBAO 

== ==: Completo surtido de materiales de construcción — = 
Cal hidráulica de Zumaya 

Cemento Poitland E l Cangrejo» 
Yesos— Azulejos 

de Va'encía Barcelona é ingleses 
Baldosas y Mosáicos 

Bañeras y Fregaderas 
Inodoros, Urinarios y Lavabos 

Bombas inglesas'para agua 
Estufas de todas clases 

Planoheros y planetas 
inglesas y francesas 

Jarrones, Veladores, Sillas 
y Bancos de jardín 

Columnas y cadenas para panteones 
Cruces funerarias 

Cocinas económicas y á. gas 
del país y extranjeras 

Chimeneas francesas é inglesas 
Chapas, hornillos 

y accesorios para cocinas 
Placas de registro 

para saneamientos y pozos 
Ollas, calderos y marmitas de hierro 

Luceros y sumideros 
Tuberías de hierro, plomo, gréd. 

Cemento y barro 
Ladrillos refractarios 

y demás efectos 
de fundición y construcción 

Tejas,ladrillos, baldosas,tubos, etc. 

Arena superior de playa.—En la Estac ión de San Agust ín. 
Agentes en Bilbao de L A C E R Á M I C A D E L L O D I O 

Maurice LEDOUX & C.0 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCION POSTAL 

A P A R J A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA 

E S C O I U B . — B I L B A O 

TELEFONO I.2I9 
TUBOS D E H I E R R O Y D E ACERO 

para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 
Tubos especiales p a r a calefacc ión 

Tubos de acero sm soldadura p a r a calderas 
Accesorios de hierro forjado y maleable 

Canalizaciones de todas oleses ejecutadas según dibujos 
ROBINETERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 

SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

EXISTENCIAS eONSIOBR 1BLFS EN ALMAGEN 

Carbón de vapor 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de NewcasUe. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y l impia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pri
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 
< J \ ^ f t i 

I P i " I n t e r e s a n t e ¡ 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, * 

I contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- | 
• teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
i é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus I 
¿ intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri- ^ 
¡ ca de colores, pinturas, barnices, etc , la más importante de t 
! España en su género, y se convencerán de que no es 

^ necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
I primera calidad con las que puede garantizarse tan buen í 
¿ resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas ¿ 

Í siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- í 

dose en su esmerada elaboración los mejores productos ! 
? y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en | 
• polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, • 
i barnices de, todas clases, masilla para vidrieros, etc. | 
• P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á ¿ 

| gomero, jAuñuzuri y G.a j 
Í Fábrica de pinturas. Deusto (Bilbao).—Tel. 618 t 
> Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 ! 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Matrima 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A BILBAO VII 

' Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles 

p^-ilP ' i , : 
• -

. , M A D R I D B I L B A O 
• " . B A R C E L O N A - S E V I L L A - L I N A R E S 

Representante generali GCSTAVOillBRANDAD Yj COMPAÑÍA 
Escuza, 2.—Bilbao 

Apartado 230. — Teléfono 1.306 

Sucursales: Berlín, Breslau, Danzig, 
Dusseldorf, Frankfurt, Hamburgo, Han-
Dover, Leipzig, Muenchen, Budapest, 
Cristianía, Haag, Londres, Milán, Méji
co, Buenos Aires, Stokolmo, Soerabaya 
(Java), Bucarest, Nueva York, J a p ó n , 
Suiza. 

Vías portátiles y fija* 
Vagones, Vagonetas, Carriles, Cambios 
de vía. Placas giratorias, Rodámene.5, 
Ruedas, Bandajes, Locomotoras para vía 
ancha y estrecha, excavadoras, grúas , 
cajas de engrase de rodillos y todos los 

accesorios. 
Material usado y de alquiler 

Pídanse presupuestos y catálogos 
Capital social: 5 . 5 0 0 . 0 0 0 pesetas 

A L M A C E N E S E N L A P E N I N S U L A á 

l T A L L E R E S 4» 

41 

Electro-Mecánicos J U M (jRTJBER 
Hurtado de Amézaga, 15 ^ 
x x B I L B A O x x 
TELÉ POMO 1 507 |¡" 

^ Construcción y Reparación de toda clase de Maquinaria 
| E S P E C I A L I D A D E N B O B I N A J E DE D I N A M O S MOTORES Y TRANSFORMADORES 
§ Mecánica fina y de precisión.—Construcción de cuadros de distribución 
^ Interruptores.—Corta circuitos.—Pararrayos.—Resistencias, etcétera. 

OFICINA T É C N I C A para estudios y proyectos de toda clase de industria W ™ v ^ > — " f — J t — ; 

F A B R I C A D E BASCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

Viuda é Hijos de José Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E M Á S E X P O R T A C I Ó N 

Calle de. Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. 

Consúltense precios y condiciones 

S a n j i n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

O a r n t ^ a d e » l a « S a l v o . == R l l t o a o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

Bet»gmafto H Bleetfieitáts M Wefke, de Beplío 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 



V I I I R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P H C E N I X 
A s s u r a n c e C o m p a n y L i m i t e d 

3L. O 13 R 
FUSION\DA CON LA COMPAÑÍA. 

Pelican y British Empire Life Office 

¡ DE 
ESTABLECIDA 1872 

Legalmente autorizada par» t rabajaren E s p a ñ a 
con arreglo á if-s ispcsiciones del Código de Comercio 

v ig-n le y de la ley de 14 de Mayo de 1908 
Depósito constituido con arreglo a la ley 

para garantizar sus operacionej en España 

Director Apoderado de la Sucursal E s p a ñ o l a 
P R O S P H R C. UHJVlOTílH 

C a s t e l a » , S p H U H Q í l 
Subdirector en V i caya: 

C E S R R E O DH flRTflZH 
R o d r í g u e z fluías, 9, 1.° deba . tílliBAO 

C A » • " 
6 
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m 
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í€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€€€€€€€€:€€€^ 

José Ormazabal y C.a 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada, 

flutonomía, 17. — B I L t B A O 

T e l é f o n o 101 

m 
i 

% - í 
%€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€# 

A S C U L A S 
Fabricante: 

• r 

García Salazar. 6.—BILBflG 
CONSÚLTESE P E E O I O S 

A LOS M I N E R O S 
Propietarios, Sipiteclos, líijeniepos f Coíitratistas 

Cables y alambre de cobre desnudo y cubierto con 
toda clase de aislamiento. 

O a . t> 1 €3 a» metálicos de todas clases y formas 
para planos inclinados, t ranvías aéreos, puentes, pozos, 
etcétera, de la importante casa Felten y Guilleaume 
Carlswerk. 

j h í UL t~» e r* o i d es el tejado más barato, de 
Eácil colocación, de menos peso y mayor duración. Com
pleta impermeabilidad de azoteas, terrazas, muros, etc. 
¡Se emplea en toda clase de edificios. Certificados de sus 
buen-- s resultados 

E l apagador de incendios 6 6 J P l c i v l t j i s 9 ' 
es de absoluta seguridad en su funcionamiento De muy 
fácil y sencillísimo manejo. Ult imo modelo. Sin man
guera. No necesita ser invertido. Un niño lo hace funcio
nar empleando una sola mano Se hacen pruebas á peti
ción de los compradores 

Catálogos, muestras y precios, se facilitarán gratis, 
dirigiéndose á los representantes exclusivos en el Norte 
de España: 

H i j o s e l e T e r á i n . — R I I w B A O 
Gran Via. núm. 16 Teléfono núm. 422 I 

Grand J r t o t e í V̂izcaya 
= = = = = B í L B A 0 

Plaza Nueva y Fueras 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas lais 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — — — 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G r r é s 
P a r a s a n e a m i e n t o s , e o n d a e e i ó n d e a g u a s , efce.. e t e . 

La ííiejop p e se f á s i c a en España. M ú i con pan Diploma de DOÍIOP J iedalla de OPO en la última Exposición lo taac iona l de l a d p i i 
C A L H I D R Á U L I C A D E NUESTRAS FABRICAS D E Z U M A Y A 

Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 
Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 

V i u d a é H i j o s » d o J ^ v i i s O a s t t i l l o = = Uribitarta 1—BILBAO 

1 

V 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O Ü R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

Especialidad de análisis minerales y metalúrgicos 
Abonos, Aguas , etc. 

A r b i t r a g e s CALLE DE SEVILLA í í 
T22 DUPLICADO Contratos á precies reducidos 

17, CALLE COLÓN DELAKREÁTEGUI, ti 

1 

1 


